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C I N E M A  

f{atharine Repburn 

Os i:rande, a,trn, Ua Yeiha Ho
Jh�\\l"Mxl C'.'-tihl i11J\1 embora. H,i 

quinze. Jia, alf.i., morreu Grego_')_' Peck. e,tJ ,emana quem p,1r1m 101 
1 magnito.:a Katharin1..� Herhurn. 
atriz qui: pc(l, seu talento e por ,eu 
en�ajamento p1.llitko marcou de 
modo !:trilhante mah de <.:inco dé­
cadas do i..-inema americano. !\/Jo 
dei\a ,u .. ,e,,ora,. (leia em Cine­
ma: Katharine Hepburn. a ide­
alista le>·ada da breca. de Jorge 
Kaf\.a. página 2 1. 

S A M B A  

Brincando de Roda 

E
m '-ua nm a formatação. o Pro 
elo Brincando de Roda ,e reali­

zará na pról.ima ,e.xta-fcira, dia 1 1 .  
na E...�ola Brito Elia, e Rua Hcrcília. 
1 209. na Vila Emil. em �k,quita 1. a 
panir u!, � 1 hor.1-, 

Conw agora o projeto com uma 
dupla de apresentadores de respeito: 
a cantora Cid.a Morena e o compo,i­
tor Noca da Ponela (foto). O conú• 
dado cspedal des1.1 s�üma edição do 
Brincando de Roda -.era Toninho 
\.JC'f'3.is, autor de ,d.rio ... suces�m. na 
voz de Martinho da \íla. de Agcpê e 
de tantas outras figurns rcpresenta­
tius do mundo do �ba. Com ele 
� aprcsent.ardo ainda os compthilo­
res J.aun Bráuho. Bebeto da \.'ila. Al­
mirTa\afô. C"arlmhos Am�mhã. W1l­
mho Sar.nà. Ad1l-:.on de Mesquita e 

Haroldo do Ca,aco. entre outro'.'t. 

M U S I C A  

Luiza Possi 

Q
uant.c LuJL.á cx1 11r.-i.0 em Lu 
1.t.a i- i 'lm �u pnmem,di . e ill Lantor J tran ltr UJdt' dl lx,m que ab ncu .m longo d1> u 1 R allO!ii LOmplctad1 recentemente Eu aou usim O dn,1..0, fo, produl1do P r R1d;_ Hon.id10 dcpot qu,· ..1 antor.a COO\t'OCCU " diretor dí­llCO l1bc:r Gadclh.s , Uc quebcgarca � ua hora 

A dc Luu.a P IJJ COD U di; dcMk w pnmcuos � 
uh cb jd ln:qucn 
no ullo da m.aé. e 
ga trado num.a gra 
o cb 1co de Tom 

ah1'1da há 1 8  � 
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, Câmara entra em recesso depois de 
v��r Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Ante ... de C'nlrarcm 110 rc1.:c,,o 
parlamentar, 4ue compreende o 
mê, d� julho. O' vereadores da 
Câmara .\lunic1pal de Nova lgua­
"t'U apro\'aram ma1, de 80 emen­
da, à Lei de Diretrizes Orçamcn• 
tána, ( LDOl. ,cndo que a maio­
ria dela, foi elaborada atravé, das 
,ugc,hle, dada, pela, comunida­
de, que pertencem à, 1 1  Unida­
de, Regionai, de Govemo (URG)e 
quccomp.lCmaddac.lc,emoitoaudi­
ênáispuhlica,eamfórummunicipul 
organizaúo pela Comissão de-On;a­
mcnto c Finan\·a"da Càmarade Ve­
rcadort's, em parceria com o r-,1o\"l­
mcnto Amigos do Baim1 (�1AB) e 
com a Fa.-..e. 

A, emenda, assinada, pelos 
, ereadorcs são dirigidas a díver­
'º' ,etore,. entre ele, Educação, 
Saúde. Tran,porte. Saneamento. 
Iluminação Pública. Cultura e b­
porte. Saneamento e Saúde foram 

o, ponto.., mai, comcnt.adm, pelo-. 
morudorc.., que partiriparam da, 
uudiência .... As emenda.., à LDO 
foram aprovada, por 1 4  do, 2 1  
parlamentares da Câmara. 

Segundo o vereador Cario.., 
Ferreira. membro da Comi..,,ào. 
e, ... as emenda.., representam um 
Pª"º hl'tónco na relação do po­
der público com o contriburnte. já 
que foram os moradores do ... bair­
ro, que apontaram a, carências do 
local. "Ma" do que nunca pode­
mos diLer que a Câmara conse­
gum um Pª""º importante na bm,­
ca para implantar a democracia 
participativa nc,tc Município. o,

vcreadore� foram às comunidade�. 
ou, iram '" moradorc, e produli­
ram o, documentos que hoje es­
tão ,endo aprovado, ne,ta Ca,a 
e que ,ão fruto, da \'Ol da comu­
nidade", di"e o vereador. 
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Conselho de Políticas 
Urbanas é empossado 

Alnro \,1VJCf 

\licentl' Loureiro rai presidir o Conselho cuja incumbêncra será a de 

fiscali::ar as políticas de urbanismo da <'idade. 

O prefeito Mano Marques. na 
noite de quarta-feira. dia 2, ao Con­
,elho de Política, Urbanas e De­
senvolvimento de Nova Iguaçu 
!Conpurb). São ao todo 40 conse­
lheiro, que , ão ajudar a focalizar 
a� política:-. de urbanismo da cida­
de. Es<e é o 20º conselho imple­
mentado na cidade e tem como
presidente- o Secretário de Ur­
bani�mo e Meio Ambiente, Vi­
cente Loureiro. --r ... to. para nó .... 
�ignifica d consolidação da cida­
dania". disse no ato de po ... se a 
Coordenadora do, Conselho,. 
Cristína Penna. 

Após J posse do ... cons.elheiro�. 
o� convufadn-. ê:i!i."Ü,tirnm à paJe..,,tra 
<la profes�ora VcreL Retende, que 

Público riu 
e chorou em 
nove dias de 
emoção no li 
Encontr Arte 

falou sobre a importância de as ci­
dades de!-.envolverem e respeitarem 
�eu, in..,trumentos legais. tais como 
o Plano Diretor e Estatuto das Ci­
dades. Para a professora, "não ba,­
ta ter os meios, é nece�sário colo­
cá-lo\ em prática·· . 

Como o prefeito. Vicente Lou­
reiro lembrou o e!'iforço de')envol­
vido pelo, podere, executi\'o e le­
gislativo. Ele falou . principalmente. 
das 1mplantaçõe, do Plano Diretor, 
Estatuto da, Cidade,. Lei de Par­
celamento do Solo e outro.., in\lrU­
mento,. Apesar de todo o empenho, 
Vicente ainda vé com pesar o fato 
de que. no que ,e refere a moradia. 
a ilegalidade ainda e,tá acima da 
legalidade. 

Mesquita 
certifica idosos 
em informática 

comunitária 
O prde,to de Mesquita. J<,,e 

:',fonte, Pa,xáo, entrega hoJc (05 ). 
u ccrtitic;1dc1 do run.o t.k 1nfonnâ� 
lll.:à comunit5ria a 1 60 aluno .... a 
rnaiuria 1J,,S(-s. A M1lt:nidadc al'On­
h:u:ra il� 1 5  hora,. no Parqut! 
!\1unicipal Lk.· E\enlt.}'\, ,itua<ltl na 
Rua BJroncsa dr Mesquita. cm 
Et.hon Passo .... prúxuno l10 E,tá· 
<l10 J,J Arncn1..a. 

O curso � rt:sul t.1<lo Ja parl:C• 
ri.a cntn: a \l."l.:rctaria Jc A\J.o So• 
,:1al e Trnh.ilho. qut.' tem como tJ­
lUlar J Dra. Rita PJi:<ão, e o Prn· 
Jel) 

OS ESQUECIDOS p " 

Ê pcrigo,o andar pela Via Light. principalmente à noite. A falta 
de iluminação e o grande número de de-,ocupado..,, mendigos e me­
nores abandonados põem em risco a 'w'ida de quem transita pela grande 
Via nesses trechos ermo..,, nos quais não se_verifo:a nenhum policia­
mento. A insegurança é total e absoluta. 

Quanto ao!'! menore.., e ma1ore ... abandonados é preciso que se 
faça alguma coi..,a por este contingente enorme de pessoa.., qu.! cre�ce 
assU' .. tadoramente em Nova Iguaçu. Es,a gente tangida pela misé­
ria não pode ficar entregue à !-.Ua própria sorte - que é nenhuma. É 
preciso que a Prefeitura ao proclamar a prevalência daqui por dian­
te de uma agenda positiva, faça valer e..,,e conceito. impedindo 
que Nova lguaçu ,e transforme num centro de pobre, e miserávei,. 
largados e perambulantes pelas ruas mais centrais da cidade. E�ta 
semana. o fla"'>h da reportagem do Correio da Lavoura registrou um 
de�se, anônimo..,, filhos da perversa exclu"ão social que vem to­
mando conta do País em todos º"' seus quadrantes. 

A ironia re!i.ide no fato de que o fotografado encontra-se deitado 
no banco de concreto da Praça dm, Direitos Humanos. não muito 
distante da Prefeitura Municipal, 

Jogo dos "Amigos do Emerson" 
levou grande público 

ao Estádio do América 
P�UIJ .$..n;o:<i 

Ronaldi11/w, ,w tnlrei•ista n1/etn·a. elogiou a inidati,·a do jogador 

Emer.wm e a partKiparcio .wlidcírill do pm·o da Baixada Flumint'n.-.e. 

Um ano depois ela conquista do de credibil id,1dc!, e que o resultado do 
pentacampeonato mundial. Rona]di- trJbalho da comü,,ão técnii.:a \'ai apa-
nho participou, no último dii.1 30, do rc-cer em brC\'C. "O BrJ,il levou mui-
jogo beneficente .. Amigos do Emt:r- to, jO\.-en, pata a Copa da, Confcde-
"º"", realizado no Estádio do r\m�ri· ra\·õe-. e cnfr�ntou ,cleç�s bem tri:1-
ca, cm Ed,on p'""º�- O cn�nto, que nada, · RonJ.ldo também fü1 i.:omen-
lc\'e como finalidad..: arrei.:adar ali- 1á.rio-. ,obre a i.:onlr.ttJ\·Jo de Bc-
mcnto, para o Progroma Fome Zero, d.ham pelo Real �ladrid. enfauzan-
foi, segundo o prefeito Jo-..� Pai,ão, do qm: o 1..·lubc abre t: .... pa�o.., p,1ra 
um grande ,ucc�-;o. •·os jo!!adon:,;; todo, o, Jogador�, •·o import:mtc 
e o po, o da Bai,ada e,tão de p,m.1� db-..e - e t)UC- J 1.:onçúrrênc1a "�Ja ,�u-
hén..,. 1-·or.ain arrecadado, otto tone- dável. A tilosofiJ do Real é �1 Jc" lt:r 
lada..,, de alimento"> qul', 1.."om cenc­
ta, ir-do ajudar rnilharn ... de f,,m1lw," 
di-.,c Pai,ão. 

Ron;.1ldo. Djalminha (<lo Au,tria 
Viena). Scrginho (do M1llan). Hávio 
Con1.:c11;Jo (do Ri:.il ti.-1.aJndJ . .\dria 
no 1do Parma1. /inho (do Cnuciro). 
cntn: outro,. h:\ .1r�11n 1.."c-rc1 tk 5 mil 
fiC"º;" ao E.,1�1d10 Giullh: Coutinho 
R(111alJmho tc,·c d1finilJ,ulcs p;.1r,1 !i\" 
Jj, rar do ,1s,�<lio J,: 1.:cntim;1, d� t.i,, 
a-.§.i1n que 1,;·hcguu .. u, F,taJw. Fh: 
,oltou a pc:Jir pJc;1en1.:1a çom a Sd,:­
\àn l" Ji,..,,c-4u,: Pam:ira go,.1 d1.· �ran 

o, melhore�. E \ai jogar quem e,u­
\·er melhor". 

:--alando ... obre o ,miver..,�irw de 
um ano th: 1.:on4ui,t.1 da Copa, Ro­
naldo conmu que. quando tri-.te, ..:o,­
tuma kmPrar de l'ada dia e di: ctda 
P."'"agcm \'Ílono-.a JX'l,1 CordJ do Sul 
e pdo JapJo. Por fim. de fo, que..,,. 
t;10 de dog1ar ,1 mK1at1 \a do compa­
nhc.:iro l::.ml'r,on. 'Fil .inunde com 
de en1 i\1Jdnd f um i:,1."1.·kntc joga­
dor e ;,1m1go. f'rnmc-ll comp,m.•1,;·U �l 
,u.1 rc,ta f'.h: l:' ti f"l-<WO tb BJl."\;lJa 
c ... t.to de pJr;1htn," 

Crise política impede 
realização de festa 

(Página 2) 
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A foto e o fato 

CORREIO DA LAVOURA 

Câmara entra 
em recesso 

1rânsito tumultuado na Praça da Liberdade .. depois de 
votar LDO 

Condu,.:to da 1• página 
Rng�rio Li,boa, prc,1dente 

da Com1,são de Orçamcn10, e 
Finança,. fez que,;,;tJo de re,,,1l-
1.1r que ape,ar da aprO\.ação da, 
emenda, aind..i é nccc,sjr� a 
pre,,ão popular. "Nó,, vereado­
rc,. fi,-cmo, a no;;,;a parte bu,­
cando ouvir a, prioridade� que 
o povo apontou no orçamento 
para 2004. Contudo. não adianla 
apena, colocar e,,a, propo,ta-, 
no papel Ela, terão que ser pra­
ticada, pela Prefe11ura e para 
i,so depende muito da prc,'-10 
popular. thcallz.ando ,e o gover­
no va1 ou não cumprir aquilo que 
foi propo,to". 

E
m frenle� à trad1cio�ali,,ima e mai,_ central praça de. Nova Iguaçu - a Praça da 
Liberdade -. a S-Co,1tran , em permitmdo, desde há muito tempo, a prática de várias 

irregularidade!-.. e!<.pedahnente na margem e,querda da A\·. Marechal Floriano. no ... enti­
do centn>-Me"'quita. ou ..,eja. a permanência de doi°' ponto.., - um de caminhões (carga e 
descarga) e outro de ta,i, ma,, adiante. Do outro lado, na calçada beirando o paredão da
linha ferrea. enl.'ontramo, um moúmentadh,irno ponto de embarque de ônibu, com li­
nhas que demandam o Rio de Janeiro e vário, batrros do ,ubúrbio carioca. Neste gargalo 
do tráfego de vcKulo, na �farechal Floriano. o engarrafamento é natural e frequente, no 
principal eiAo Yiário e i.:omercial do centro de Nova Iguaçu, configurando um pé�:-.imo 
cartão-po,ral para quem , bita a cidade pela primeira vez. 

A Lei de D1retriLe\ Orçamen­
tária<,, o Orçarncn10 e o Plano 
Plurianual formam a cartilha de 
como o Governo deve ,eguir 
para inve,tir os recursos que 
foram arrecadado-. alravés dos 
impostos pagos pelo con,umi­
dor. Até o dia 15 de dezembro 
de<,le ano, o Orçamento 2(:)4 
deve ,er \'Otado pela Câmara ,é, 
nele, é necev,ário que as l,,rOpo'.1;­
ta., apre-..entadas na Lei de D1te­
tri.le\ Orçamentária, também e�-
1ejam contempladas com a.:: do­
tações orçamentárias adequa­
das para a �ua realiz.açào. 

C I N E M A  
Jorge Kafka 

- Katharine Hepburn
a idealista levada da breca 

UMA 

AVENTURA 
, NA 

AFRICA 
.. .,..,,. ........ 

HUMPHREY BOGART 

KATHARINE HEPBURN 

Oi/lfTOII 
JOHN HUSTON 

Pouquis,ima, 
a1rize,;,, qua,e que 
nenhuma. brilharam 
tão inten'l-amen1e 
sob o firmamento de 
Hollr\\ood como a 
carismática. a mara• 
vilho,;,a Katharine 
Hepbum. Ela rece­
beu ao longn Je.,;,u3 
carreira. doz.c indica­
ções para o Ü'iCar, 
conquiMando qua­
tro estatueta,. tato 
inédito e m  Ho­
ll)"'ood ate hoJe S, 
destacou fazendo 
comédias hgetra), 
comédias alouca­
das. num nuno fmié. 
bCO e aluanante. as 
chamadas • screv.. Em Tht A.frican Quttn ( Uma Aven-
ball comcdy"'. como lura na África. de /95/ ). Ka1harine 
em .. Bringing up Hephum e Humphrey Bogart. dois 
Bab) ' ( 38 de Ho- mcnstros sa�rados e consagrados 
ward Ha"'ks.ao lado pelo cinema, dão um verdadeiro 
de Cary Grant. e shoK' de intupreração em locações 
· The Philadelphia naturais no Congo, com belfssinu.u 
Slory" (40). de Geor-
ge Cukor. tambtm 

imagent de John Houston, Bogart 

com Grant e James �anhou um Os(·ar. 

Ste\\art (premiado com um OscarJ. Foi conr.iderada a maü. 
bela comediante e a mais wlentma dos ano, tnnt.ae quarenta. 

K.athannc Hepbum n�eu em Hanford. Connecucut. em 
1909. F1lh.í!. de uma família da 1.:la�sc alta. família com firme, 
conv1cçâb \OCL3h 1.4 • fm ena.da e educai.la num ambiente de 
libcr"dadc Ideológica ah oJuta. O seu pai. cirurgião. e �ua mãe, 
uma lutadora ardoroY peto direito dJ mulher ao \'0to, naquela 
época estava brigando pelo controle da natalidade. Começou 
�nw aos doze anos. adquirindo experiência em peças 

Na Broad"'ay. o ucesso de ·1be Warrior·s Hu,band'', em 
1932 abnu-lhe as po,usd.> RKO para o seu pnmeiro filme. ' "A 
Bill of Dl\on .. -cment de Genr,ge Cukor. Seu prunei.ro Üi,Car 
'tctO um iUlOdc-poli'--om ·Mommg GloT) ".de Lowel Sherman. 

Na década de ;rnta.. Katharine Hcpbum ganha ma1\ 
doi O ar l m pelo u dc:.cmpenho em Guc:ss Who's Co­
nung to Dinner 16-:' em quc el.i t a mãe de uma J0\em de 
f.unOta branc.s 4uc marw u� 1ant;-r para apresentar o noivo, 
um ncpo (Suh)e) Pmuer) E o problema rai..UI no cas;omenro 
'IS10 pelo """' ,on,..-rudora de Hall) ""od, dirigido por St.m· 
lcy Kramer E outro � m , a ramha Eleonor da Aqu1tâ111a. e:; 
P""' de R, ardo C ,r .so de Leoa (P<1cr O ToolcJ. cm "'The 
L&On m lhe' \\ ter � 1 � Anthony tial"CY Foi consagrada 
tambtm f-e- J de (.&nne com ci. PaJma de Ouro por sua 
ma ft a at a cm Long Da) J ,mey lnLt.,, lhe "-Jígbt' 
62 dt S dne Lu e lbpt.a1,.i0 do texto cxprc 1vo de Eu­

p,ne O s  
!li I cn Jc 

conheceu �pene 
f the Year , 12J llepbum 

te\ e uma relação $Cn• 
e actc m .de conv1 

tava c.i adl , desde 
u1sc Fm 0n Gol• 
ta seu úl!imo O!. 

bcla ar= 
ho dc Marl 

c!Ji;,an 
me cm uas 
a c,,ctogen.i-

1bcnu ut 

ª™ tnn 
do& �o 

,ndu ·Toe 
11.:I n.tnlc: 

dulána lhe 
CSl.3\a de 
uma hcro-

Crise política impede 
realização de festa 
A crise entre a Câmara e 

a Prefeitura de Nova Iguaçu 
afetou uma das mais tradi­
cionais festas juninas da 
cidade. Trata-se da festa 
da '"Rua da Feira'". no Cen­
tro Nova Iguaçu. reduto do 
vereador oposicionista Jor­
ge Marotte. É que este ano 
a Prefeitura não concedeu 
o direito da realização do 
evento. que seria reali,ado 
nos dias 4, 5, 6. 1 1 .  1 2  e 1 3 -
dois fins d e  semana - e que 
há 13 anos consecutivos faz 
parte do calendário das fes­
tas populares da cidade. 

Na noite de quinta-feira, 
quando os vendedores mon­
tavam as suas barracas, o Cel. 
Francisco D' Ambrósio, do 2(J' 
BPM (Mesquita),jumo com 
soldados, do representante do 

departamento de Posturas de 
Nova Iguaçu e do secretário 
municipal de Defesa Civil, 
Luiz Antunes, esteve no local 
solicitando que fossem des­
montadas as barracas em ra­
zão da falta de autorização 
para a realização da festa. 
Acompanhado pelos vereado­
res Tuninho da Padaria, Ro­
gério Lisboa e Carlão Cham­
barelli, o vereador Jorge Ma­
rone apresentou ao Cel.  
o· Ambrósio os documentos 
que foram remetidos aos ór­
gãos necessários, mas con­
cordou que a Prefeitura não 
havia autorizado a festa em 
razão da crise política que 
colocou em confronto aberto 
o Governo Municipal e o  gru­
po de vereadores que se opõe 
a Mario Marques. 

SAUDADES 
Comple1011 na última quinta-feira. dia 3, dois anos 

que Pedro Roberto Pereira de Souza (proprietário 
do Restaurante Só na Massa) nos deixou. Contava 
ele 53 anos de idade, no dia em que partiu deixando 
saudades eternas nos seus familiares e amigos. 

A missa de dois anos. por sua memória, foi cele­
brada na quinta-feira, na Igreja de Nossa Senhora 
de Fátima e São Jorge. 

Instituto Politécnico Milennium 
Matrículas Grátis 

• Supletivo com Profissional izante
• Ensino Regular - Fundamental
• Ensino Regular - Médio

-· Pré-Vestibular
• Pós-Médio 

õ "c:01,,.,0l10.cO��J}9,lt 9ua<;u / RJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA OA PREFE!TIJRA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767-0124 / 2667-231 7  / 2768-0325 

Atendemos e reseivamos capelas em todos os 
cem1ter1os, nclus,ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços 1unerar10s prestados pela 
Funerana São SalVador são os menores de todo o 

Grande Rio porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure nos em caso de necessidade 

Umas Remoçoes • Capelas para velonos 
Ornamentações Coroas · Flores - Mesa/ Eça 

Rua Dom Walmor, n9 1 79 - Nova Iguaçu 
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E
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DER
RODRIGU'tS 

CO�NTA OS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"Estamos enfrentando um ataque sionista ... " 
(ABDEL-AZIZ AL·RANTISSI, dirigente do HAMAS.) 

T�rrorismo de Estado 
O primeiro ministro Ariel Sharon ordenou, esta se­

mana. uma caçada de militantes do grupo radical pales• 
bno HAMA�. na CisJordânia 

A operação pôs lenha na fogueira árabe-israelense 
pois foi ignorada a possibilidade de o HAMAS decreta� 
um cessar-fogo no conflito. 

Segundo as autoridades palestinas, não tem senti- � 
do falar em trégua nas condições desencadeadas pelo 
truculento dirigente israelense. 

O ep1s6d10 traz à tona a questão do mais perigoso 
do" terrorismos - o terrorismo de Estado! 

Nesse particular. Anel Sharon tem-se colocado à "al­
tura" (SIC} de seu mestre Bush. 

E as guerras. no Onente (e no mundo todo). se per­
petuam! 

Esta coluna é publicada semana(mente, sob os auspícios 
da Fundação S.E.A.R.A. - Sociedade Eder Augusto de 
Recursos e Assistência, que implantou o PROJETO TEM/5 
(curso preparatório para concursos na área jurfdica) 
Informações: 9834-1868 

Para o Senhor Prefeito ler 
O Jardim Cabuçu pede socorro, pede melhorias, pede 

atenção. Gosta riamos de saber porque o Bairro não é tra­
tado pelas autoridades competemes em igual ou melhor 
condição de outras localidades. pois Cabuçu é um bairro 
muito extenso, nele hd grande número de moradores e elei­
tores. 

Esse bairro não recebe obras de melhorias há muito.v 
anos e encontra-se abandonado. 

Os moradores gostariam de ter uma praça digna e uma 
área de lazer, ruas pavimentada:> e com iluminação. 

Por que vários camês da guia de !PTU estão sendo 
enviados com endereço de Jardim Cabuçu na capa e nas 
folhas de denlro como Jardim Campo Alegre? 

Queremos saber porque foram modificados os nomes 
das ruas Penalva por Sérgio Martins da Mota. Estrada 
Cabuçu • Queimados por EslTada Cabuçu-Madureira e 
Olinda por José Carlos Brandão Monteiro .. . 

Havendo dúvidas por pane da Prefeitura. a C�muni­
dade desse bairro gostaria que acontecesse 111na reporta­
gem em Cabuçu ou uma séria fiscalização pelo órgão com­
petente. 

Toda a Comunidade de Cabuçu agradece pela aten· 
ção. 

Sem mais para o momento, 
Atenciosamente. 

(a) · JOSÉ CARLOS SATURNJNO 

Morador da Rua Sérg,o Manins da Mota. lote 08, qua· 
dra 46 - Jardim Cabuçu - Nol'a Iguaçu - RJ. 
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Arthur Cantatice • 

Lula e Deus 
Nada tenho contra os que são ateus. Afinal de con­

tas, acreditar ou nao na existéncia de D�us _é direito de 
cada pessoa. O nosso querido · agor_a nao "º qi.erido · 
presidente Lula, certamen_te, acred,_la em Deu9'1 Pelo 
menos 1em dado a ,mpressao de ser hgadrss1mo a Deus. 

Quando to, empossado. no seu discurso lido perante 
uma entusiasmada mulhdào, Lula afirmou isto: •·Peço a 
Deus sabedoria para governar, d1scern1meM'lo para mu­
dar, serenidade para administrar. coragem para dec1d1r e 
um coraçâo do tamanho do Brasil para se unir a cada 
ctdadâo no dia-a-dia dos proximos quatro anos" 

Logo neste primeiro discurso. Lula de_u mancada, pois 
é uma tola ilusão um governante ,magmar que poderá 
permanecer unido a cada cidadão .durante quatro anos. 
Todo mundo está vendo que já existe uma multidão de 
decepcionados e insatisfeitos com o homem que ha pou­
cos meses leve consagradora votação. 

Pelo Jeito. Deus não atendeu ao pedido do Luta para 
ter sabedoria na condução da politica governament1L E 
também esta na cara que Deus não deu bola para o pe­
dido de discernimento para mudar, pois algumas das 
mudanças que estão sendo anunciadas são dramáticas 
para grande parte da população. E Deus também não 
ligou para o pedido de coragem nas horas de decidir. 
pois - para citar só um caso - naquele mútil diálogo com 
o poderoso chefào Bush, nosso querido Lula não demons­
trou a mmima coragem de criticar a invasão e ocupaçao 
do Iraque, além de ter dado a entender que podera abrir 
as pernas na questão da Alca. 

Passados vários meses depois daquele discurso de 
posse. recentemente Lula voltou a botar Deus numa de 
suas desastradas falações. ao afirmar que só Ele pode­
rá 1mpechr o crescimento do Brasil. 

Negócio é o segu;nte: Deus teve estar chateado com 
essa mania do Lula ficar usando seu nome a todo mo­
mento. 

Outros chateados 
Tem mais gente chateada com o governo Lula. O 

médico Thelman Madeira escreveu um longo artigo para 
o jornal A Nova Democracia tascando o balão governa­
mental. Vejam so: .. Ao trilhar o mesmo modelo econômico do seu ante­
cessor. o presidente Lula deixa cair a mâscara da mu­
dança e expõe a face cruel da continuidade de um proJe• 
to antinacional que aprofunda nossa dependência eco­
nômica. inviabilizando a retomada do crescimento e do 
desenvolvimento. O governo pelista insiste na política 
suicida de abertura de nossa economia ao capital es­
trangeiro, levando a um processo de desnacionalização. 
O governo abandonou o compromisso de rever as privati· 
zações fraudulentas da era tucana, optando pelo silên• 
cio da omissão impatnótlca". 

No jornal pernambucano A Verdade, a anunciada 
reforma da Previdência foi comentada assim: MO aumen­
to da arrecadação da Previdência deve ser resultante não 
do arrocho dos trabalhadores do setor público ou priva­
do, mas do aumento da produção. do emprego nos diver­
sos setores da economia�. 

Negócio é o seguinte: fazendo uso da politicalha, o 
governo Lula nessa suja malandragem do toma-lá-dá­
cá, tem conseguido maioria de votos na viciada Câmara 
e no v,c,ado Senado, mas um dia a casa pode cair e não 
adiantara o Lula gritar �oeus me acudar. 

Dinheiro divide petistas 
Não é só na Câmara dos Deputados. lá em Brasília, 

que mais uma escandalosa convocação extraordinária 
tem provocado bate-boca entre parlamentares. De um 
m�o geral. a turma adora receber aquele monte de d1-
nhe1ro. M_as alguns que têm vergonha na cara recusam a 
grana _onunda da deslavada politicalha, prima•irmã da 
pabfana 

Lá na caprtal da Bahia, dois deputados estaduais do 
Partido dos Trabalhadores (PT) estão brigando violenta­
mente por causa do dinheiro. Um desses deputados pe­
bstas é conhecido como Zé Neto. O popular Zé Neto foi 
logo declarando que não aceita a indecente grana. Mas 
a deputada Moema Gramacho, que é líder da oposição na Assembléia leg1sla1.J>.Ja, ficou furiosa com a atitude de seu companheiro de partido. E disse isto: "Ele certa­mente tem como se sustentar, enquanto eu só tenho o meu mandato" Zé Neto rebateu prontamente: �Não pos­so fazer nada se Moema Gramarho faz da política seu meio de Vida". Depois de destrw( a tola justificativa da Moema para aumentar sua conta bancána o Zé Neto desmascarou a fogosa petJsta. Afirmou qu� ela é uma 
:� ��

g�tgente ! tem feito acordos com deputados da 
sea:u� C:

,�:a • 1stº e, pertencentes a curnola do nau-
. Negócio é O seguinte: claro que o Zé Neto não é oun,co deputa__do decente do PT. assim como a Moema Gramacho nao eSfa 50 como amante de uma boa grana Há onze deputMos lede,a,s do PT que recusaram o escan­daloso pagamento. Nem tudo está perdido no anatai do PT 

Seminário na ABI NIio Braga. coleguinha Jornahsta que e conselhe1ro da �ssociaçao Bra5iteira de Imprensa (ABI) me disse que nossa querida entidade promoverá. um Seminário 
�do 

:
0 debate dos problemas mternos. Segundo o · que um canoca âa melhor qualidade. no refendo Se"':1náno, os associados terão oportunidade de d1ag-

A
nostica

BI 
r as doenças que estão minando o organismo da e sugenr SOiuções 

D
A idéia do Sem1náno é muito boa. Mas ª. preciso que a iretona Ex&c:Ubva 8 0 Co 1 ,am de f I d 

nse ho Adm1nistratwo esta-
tor� ele� . ��•os ª cumprir proJetos. Desde que 
ccaa. O atual Di=

es e conselheiros - têm fe1_10 pouca 
em cam 

da Sede, Adotto A1zen, pr&C1sa entrar po 8 atuar de maneira entusiasmada 
�:, 0 Nflulnte: a nossa ABt não deve t,car 

., .,,,,,,,,,,
:-

, 
do -do Aliás. atém das glor,­

� 
nte também houve aquela SUJtmada das 

,.,. dlbauro 
traUdulentas Na époc.a, o lixo to, vamdo 

_______ doe_,-,,, •. 
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Público riu e cliorou em nove dias 
de emoção no II Encontr Arte 

O pn f('lú, Aforio Marque.'i t' a primeira-dama Marü, úú:a. em rnmpwihio do.\ promotort'.1 do li &u::onlrArte. 

R
iso,. ,urprc"ia\ e lágri 
m,1s de cm()\·ào w m1s 
turannn "º" no"e dias 

de c-1,pct.i<:ulm: <lo II Encon• 
trArt ... • Encontro das Artes 
Cênicas da Baix.Jd<i Fluminen­
st· O encontro reuniu 15 gru­
pos da região e um convidado 
de. Campo, cm c,pctáculo, 
gratutto, no  Se...c de Nova 
Iguaçu e cm bairro\ da cidade, 
onde também foram realizadas 
oficma,. O evento teve o pa­
trocínio da Sccretmia di.: Cul• 
tura de- �m·a Iguaçu. No en­
ccrramc.:nto, no último domin­
go. o prefeito l\lario Marques 
reiterou ,cu compromi\sO de 
patrocinar a terceira edição do 
cnc:ontro no ano que vem. 

\· 1\tO atores e ficaram fa:,,una­
da\ por poder part.ic1parda\ ofi­
cina:,,. Quando saímos. eles ºº"' 
cercaram para pedir que vol· 
tá,,emos outra, vezes·•, conta 
o ator Tiago Co ... ta. da Cia. 
Teatral Fios da Roca. que le­
\Ou uma oficma de iniciação 
Lcatral ao Km J2. 

tor Celso Mo-.ciaro ,ubiu ao 
palco três \e1e,: para receber 
'\CU prêmio. o de seu grupo e a 
homenagem póstuma ao ator 
Robeno de Brito. amigo com 
quem dividiu o palco por mais 
de 20 ano\. Outra homenagem 
póstuma foi feita ao dramatur­
go Leopoldo Machado. O tro­
féu fo1 entregue a �u sobnnho. 
Paulinho Leopoldo. Também 
recebeu troféu o ator e diretor 
E<l1élio Mendonça. diretor do 
teatro da Câmara de Duque de 
Cax.ia,ç, 

O público deu s.how à par­
te no 11 EncontrArte. Mai\ de 
cmco mil pe\wa� comparece­
ram ao teatro do Sesc "º"' oito 
dias de apresentaçõe" e outros 
milhares a,:-,1:,,liram aos espe­
táculos nos bairro� e nas es­
cola"' municipais. 

Cm \eguida. foram chama­
dos ao palco o ator Stepan Ner• 
cessrnn, pre-.1dente do Sindica­
to do, Artistas do RJo (Sated­
RJ ). e representantes do Reti­
ro do, Artistas. Stepan falou da 
impon.ância de desenvolver o 
teatro na Baixada e se disse 
surpre\o com o profissionafü,­
mo e a grandioliidade do En­

conlr Arte. prometendo mais 
apoio do S indicato à edição do 
ano que vem. A cerimônia foi 

encerrada com a canção ··Nos 
bares da ,·ida ... de Milton Na,ç,­
cimento, interpretada pelo can­

tor igua..;uano Marcos Viniciu,. 
finalista do programa Raul Gil. 

A emoção tomou conta do 
EncontrArte desde o cortejo de 
ahertura pelo Centro de Nova 
lguai;u até a entrega dos tro­
féo, e homenagens. no teatro 
do Ses.e. no último domingo. 
Nos e:,,peWculos de rua e nas 
e:,,cola, municipais onde di\'cr­
so, grupo, se apresentaram. 
muila gente teve seu primeiro 
contato com o teatro, o que 
cmcx.·ionou o, próprios atore:s. 

"O melhor de tudo é poder 
ver o teatro cht":io e a felicida­
de no rosto das pessoas. O 
público é a razão de ser do 
EncontrA.rte e o sucesso des.ta 
edição nos anima a produzir 
outro, eventos", diz o ator e 
produtor Evcrton Mesquita, da 
Cia. Teatral Multiface, um dos 
organiz.adore.., do encontro. 

"A, crianças nunca unham 

Na cerimônia de encerra­
mento. muitas ,urpresas. diver­
tiram o público. que também 
,e emocionou com as homc­
nagt!n.., feita ... pela organização 
do EncontrArte. O ator e dire-

SERGIO 

FONSECA 

Ossos do ofício 
Quando criança. de ainda quis ser jogador de 

futebol. Até aí nenhuma novidade: todo gurizi­
nho sonha em ,er atleta. Atlela não. Jogador de 
futebol. Até porque alleta envolve cuidados físi­
cos. alimentação balanceada, repouso compul­
sório. controle de horário e tanlas outras coi,a-. 
antipática ... que mexem negativamente com o 
imaginário da guriJ:ada. 

Não há nada que um guri deteste mais do que 
horário controlado: hora de levantar, hora de al­
moçar, hora de dormir. Guri quer é estar solto, 
mandar no tempo, fumar escondido. deixar a vida 
se ga�tar como um cigarro. 

Com ele. naturalmente, não foi diferente. 
Ainda qut! não tivesse tanta intimidade assim 

com a bola, sonhou em ser craque. Hoje em dia. 
pelo que ouvia do, mais velhos, qualquer um al­
cança e-.,c swtus. Taí o fenômeno Ronaldinho, 
taí o outro Ronaldinho não tão fenomenal. taí o 
Ri\"aldo. o Romário e tantos outro� que o seu tio 
-.empre comparavJ a Cafuringa, Oadá M:uavi­
lha. Fio e Escurinho jogadores que ele jamais 
\ÍU jogar. Jogar me'-imo, ninguém viu. Nem seu 
tio. 

Logo no primeiro treino. no campo do Bon­
sucesso, ele quase quebrou a perna do filho do 
Jairz10ho. o nos:,,o furacão da Copa de 70 - ca­
hcçJ baixa, ,orreria, rompante, pé de serra chu­
tJndn trJ\ e. perna <lc adversário, bandeirinha de 
cúmcr c i:\cntualmcntc, quando deixavam. chu­
ta, J Jtl: a hola. 

1:oi retirado de C.lmpo pelo próprio Ja1r,,1nho, 
que nw,.·a ;,tpitando o jogo como pai e o ac,;onse­
lhou ,.1 n;Jo imi,ur naqudc ..,onho. Jaimii,joga.ria 
no Rin cm umc c.1,lgum. atC porque o mcnjno ti­
nha h atur;.1do a pt:mJ. Conclusão: nem ele, nem 
o filho <lo J,iiuinho Jogariam mJi:,,. bso fui bom 
pra 1o<l11 mundo 

s�u "-unho dt:rÍ\C.)u então para a arte. Não .,e 
s ... .'ntiJ portador dL" nenhum dom c..,pcc1al ApL"· 
n,'"' uma voca\:-io parJ a lihcrdadc al:ompanh,na 
�t:us pa•.sos e lhL' rcconava a ,ombra dcsdc J 
mlanC1..i AL·hou que .a arh:- lhe Jhriri;.1 espaços. 
lt:n1nu p101..tr. Arrependeu-se Barro. m�dcira. 

mánnore ou metal também não lhe deram res­
posta positiva quando se atreveu à escultura e 
tentou pôr a mão na ma'">sa. Tentou a literarura. 
mas os \'er5 lhe saíram mancos e a prosa, 
desenxabida. Buscou a dança. meteu os pés 
pelas mãos. atrapalhou-se, pisou o calo da, 

damas de salão. dançando hirto como 5e tives­
se vestido o paletó com cabide e tudo. Um des­
compasso. 

E foi na gafieira mesmo que a música en­
trou na sua vida. Primeiro de fonna pródiga: 
entrava por um ouvido. saía pelos pés. Depois 
se v1u instrumentista. coçou o violão. espan­
cou o píano. esbofeteou a cara do pandeiro e 

nada. Não conseguiu achar a expressão sonora 
de sua vocação. 

Aí, tentou ser compositor. 
Primeira coisa que fot foi ingre\sar na Ala 

de Composíiore� de uma escola de samba de 
primeiro grupo. Soube que tudo agora estava
mais fácil: bastava comparecer às reuniõe:,, de 
terça-feira, ouvir a lenga-lenga do camavales• 
co. apanhar a sinopse do enredo e pagar pela 

fantasia, no dia do desfile. Se quisesse. podia 
inclusive ingressar mt ala da Velha Guarda. 

Pra seu espanto. con,tatou que não prec1-
-.a,·a nem saber fazer música. Isso era o de 
menos. Tinha que arranjar parceiros. Parcei­
ros bons: com disponibilidade de dinheiro. tt:m­
po e conhecímento. Que trouxessem gente para 
os ensaios. que fi1esscm de'-ipesa. que gastas­
sem com a escola. Tudo o mai'-i se ajl!itaria 

No primeiro a.no em que concorreu foi \'CO­
cedor E o engraçado é que ele não colocara 
um verso :s,equer, nem contribuíra com um 
compa.:s,so que fos-se p.ira a. melodia. Seu nome, 
no entanto, foi aclamado pela mldia camJ\· il· 
Jesca que, como -.ahemo.._, de rndo f.u para o 
cam,1\al morrer: cria mito, mu,ic.us, rn\entan­
do nomes e história�. A úmca contrihu11i{10 di.!· 
ci,i"'• que ela ú-. \'CLes nos dá é a criação de 
blocos carna\'alesco,. que têm nomes ,uge,ll· 
vo�. porl!m mal e mal lhe ma�caram o JOté'res­
,i:. dt:�filando 1nvana\'clmente na quinta de L:<II· 
na,al. Mesmo porque, no :-,eu ódio à coi,a e à 
causa pLÍhlica. a midta tem que descan,ar a hn­
gua e a1 naj;.1 pra Cabo Frio, Bu1io..,_ ,\ngra dos 
Re1\ ou Muriqm. 

Ela não. Compo,itor con,ag.rado. ele es�� 
ra o l:arna, Jl pas�ar. N;.io \ 1aja. nJo arreda fX! 
di: ,ua ó<lJ.dt.:, de ,ua rua, de ,u,t e"-qu1n�l. d1.: 
'l"U l·afltO 

Quem pode. pode, 4uem nJo poJi:. ,..t�o1.k 
o, o,su, do ofício. 
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Popularidade de 
Lula cai 

Comod1sse l'- ex-Gr ma­
dor Leonel Bnzola. -rodos nos 
nos empenhamos para colo­
car o Lula lá, para mudar o 
Brastl. mas até agora o Lula 
só mudou de lado" Os ot1m1s­
tas de plantão dizem que a1n• 
da é muito cedo. Mas o falo é 
que quem estava com fome Ja 
morreu de fome. A fila do de­
semprego cada dia aumenta 
mais. O PT, que tanto pregou 
a democracia e a coerência 
quando na oposição. esta 
deixando de lado essas ban­
deiras, o que prova o afasta­
mento pedido da senadora 
Heloísa Helena. por ter come­
tido o pecado de defender bra­
vamente os princípios do par• 
tido no caso da reforma da 
Previdência. E as invasões de 
terra recrudesceram, da mes� 
ma forma que a violência ur­
bana. Acabar com as invasões 
é muito fácil: e só fazer a re­
forma agrária. que é o melhor 
caminho para acabar com a 
fome. a miséria e o desempre­
go. Segundo a Constituição 
Federal. !erras improdutivas 
têm que ter função social. É 
como dizia o sociólogo Bet1-
nho: '"Quem tem fome tem 
pressa·• 

Rodoviária 

Getúlio Moura 
A demolição da Rodoviária 

Getúlio Moura já começou. No 
local será construida uma pra­
ça com chafariz As obras fa­
zem parte do projeto Shopping 
a Céu Aberto. Segundo previ­
sões da Secretaria de Urba­
nismo e Meio Ambiente. den­
tro de 90 dias a área de lazer 
estará sendo entregue à po­
pulação. 

Uma perguntinha e o co• 
mércio da rodoviária, para 
onde vai? Segundo a Prefertu­
ra, camelôs. varejas e bancas 
de jornais irão para a Rua Mi­
nistro Edgard Cosia. Tem gen­
te que não está gostando nada 
disso. 

Desperdício 

d'água 
U m  vazamento d'água de 

grandes proporções vem acon­
tecendo há mais de cinco 
meses em frente ao prédio da 
Cruz Vermelha, na Rua Ber­
nardino Mello. A Cedae já es­
teve no local, olhou. olhou e 
nada fez. 

Segundo moradores do lo­
cal, não está faltando água, 
mas parece que este ramal vai 
para a Rua Dr. Th1bau. onde 
bares. o Açougue Cancela e o 
Centro Médico estão sempre 
sem agua. 

Obra parada 
Uma obra com tapumes al­

tos, situada nas esquinas das 
ruas Dr. Humberto Gentil Ba­
rone com Travessa França 
Soares, vem incomodando 
moradores ha mais de três 
meses. E que no local existe 
uma imensa lagoa em que pro­
lif eram muitos mosquitos, so­
bretudo o da dengue 

Vitória 
Os novos marcadores de 

medição de energia eletnca 
que estavam deixando dl.Mdas 
sobre a marcação correta do 
consumo de luz e força serão 
trocados pelos relogtos con­
vencionais no Bairro Monte 
LI bano. Reunidos com o vere­
ador Carlos Ferreira (PTI e re­
presentantes da Light os mo· 
radores tiveram a garantia do 
reto, no ao sistema de medi• 
çao eletro-rnecãn1ca 

E isso ai, Quem não chora 
não mama 

.., 
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Joaquim Carvalho ,-Í. 
Spam custa R$1 6mil por mês em 

produtividade 
Uma pequena empresa com cerca d.,. 500 funcionari­

os pode perdN umas 3.3 mil l1�ras 10 equivalente. ho1e. a 
PoUCO ma,s de 16 m I rea,s) em prochst,wdade por mês só 
por causa do receb ,nento de 111:0 eletrõn co 

E o que mostra o levantamento leito pela empresa de 
t1Nros para e-ma1I MPssagelabs O pre1uIzo acaba sendo 
gerado pelo tempo gasto pelo$ tunc1onár10s para hmpar 
suas car•as postai� Empresas com mai.. de mil empre• 
gados chegdm a perder lodos os meses 3 1 ,5 mI1 rea,s por 
causa do problema Em empresas com cinco mil funcio­
nànos entao a cifra mensal pode alcançar 1 59 m,I roais 

Arnda segundo a Messagelabs "º Rezoo Unido o spam 
Ja representa hoJe 55•., de rodas as mensagens recebi• 
das A empresa disso que so em 1unho, &eus hltros barra· 
ram ma,s oe 137 milhões de mensagens "dº SP' e •,das 

Coca-Cola usa site para rebater 

boato de veneno no Kuat 
A Coca-Cola do Brasil resolveu usa, .1 ,"ler'lE:! para 

rebater os boatos envolvendo a sua marca de relnge­
ranles Kuat Ao enl ra r  no s i te da e m p resa 
(WWW cocacolabrasll com.br). o mternaula encontra om 
comurucado da empresa negando que a bebida contem 
subsláncias que provocam mal à saude. 

Os boatos toram d1tundIdos por meio da internet. Um 
texto. cuia ongem e deseonhectda at,rma que 23 pessoas 
morreram de insuhc1énc1a renal no Hospital das Chrt1cas 
após beber o Kuat. 

"O te,cto que circula na internet. além de ser improce· 
dente. menciona a presença de subslánclas fenol1nol 
ameIdo e vohtera1. Elas não são citadas no mars completo 
livro tecmco de referência para substãnc1as qwm,cas. o 
Merck lndex Isto s1gmt1ca que ta,s subst.1nc,as não exis­
tem, sendo fruto da ,maganaçáo do quem criou o boato�. 
afmna a Coca-Cola no •pop up'" (janela aberta ao entrar no 
s,te) 

No comunicado, a empresa também apresenta a lnte· 
gra de uma carta redigida por uma funcionária do Hosp,tal 
das Cltmcas da Faculdade de Medicina da USP, CUJO nome 
e usado nos boatos 

Procurada pela reportagem, a Coca-Cola não comen• 
tou ainda se houve uma queda das vendas do Kuat desde 
que o srte da empresa começou a divulgar o esclareci­
mento sobre o boato 

A cnaçâo de -Iendas urbanas• contra produtos é um 
fenOmeno mundial. No Brasil, Já  houve registros de hIstó­
nas infundadas como os hamburgueres de minhoca da 
rede norte•amencana de fast-tood McDonatd·s. No 1nlc10 
dos anos 90. houve casos de grande repercussão como 
as suspertas de contaminação por cocaina de balas da 
marca Van Melle e do chiclete Bubbaloo 

Hackers farão ataque em massa 
no domingo 

A empresa de segurança ISS diz que hackers estão 
preparando para domingo o que pode ser a matar onda de 
ataques da hJ.Stóna da web. 

Segundo a Internet Secunty Systems. a equipe de es­
pec1al1stas em segurança da empresa detectou hoJe uma 
intensa movimentação de hackers em busca de vulnerabi­
lidades na 1n1eme1 O time de pen10s dri que grupos de 
vános países estão fazendo varreduras de reconhecimen­
to. preparando-se para o que deve ser a fase fmal de um 
campeonato mundial. 

A compehçao, chamada Ttie Oefacers Challenge (0 
Oesaho dos Pechaciores). chegará à sua ultima fase neste 
ckmungo. dia 6. Para vencê-la, os hackers tem de pichar 6 
mil srtes no menor tempo passivei 

Os engenheiros da ISS alertam que essa pode ser a 
maior onda de ataques da htstória da mtemet. Não há pre­
visão para o horano dos ataques . ..  Recomendamos lorte· 
mente aos administradores que revisem suas potitlcas de 
segurança e certJf,quem-se de que todas as talhas de se· 
gurança conhectdas em seus StStemas loram resoMdas· 
diz a empresa 

Fonte Folha OnLine / JDG Now' 

'Dra. 9(egina Meffo áe OÍiveira �erreíra 
Cvurg,,,'!Jrntrsta C'Ji.0-'l(J 7471 

Ortoáont ia /correrao áentaria) 

Onodontia ao seu alcance

-
c,m,ênic� 

• Furnas • 8.Jnco do Br;,,i,il 
• Banco Central • Petrobrás 

• Outro, 
C-uhO(jo$· 

• Av Amaral Pe,.oto 236 • sala 301 • Nova Iguaçu 
41 e s• feiras • Tel.; 2767-7967 

• Rua Maior de Almeida c,sta 1 41203 . Campo Grande 
61 te ra • Tel.: 241 2-0181 

Mantenho sua saude 
em dia le1a o 
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A gestão participativa das águ.a� .
---------------------------------- \dh�mar l,uima,11•• 

NO\sm kgu.l Klore.." com ha•"i1-1 C ói.l1go cl1-. Agua,; dt'! 1 9l4. 
proJC'LJram, d1\Cut1nm a I A:1 cb,; \J::ua,;, que foi promul� 1d.1 com 
o n" 1> ➔ B/1 997, que penrnhu, alr,w6 tl,1 1 e-, n., 1�)84/20()0, a 
cria�JodJ \'.\t \ \gcni. t,l Nac wn.11 de; \g•1a,;, 6rg .m rnHr• 
namenL.1I que dc-!íde pnc1ro de .?00 1 1 re!!.pon1a,i:I pela 1m­
plemt"nt,1\JO da Poltta'-a Na,·1onJI de Recur!I.O!I. H11!11tco11; e 
pela nu1r<lena\.10 do S1,lt"ma N,.1i.-1on,1I dc- Cnenu,uncnto 
de- Relursos H1dr1cos 

Os pnm:1pa1,;, fundamente,,;, da Pol1:..ca :"\al:1cnal de Reçjf\C'S 
1--fídnul-. -.Jo 

• d 11gu.1 é um hem de <lc1mimo púhl1co dotad1.1 01.� valor t."1.0nó-
mico. 

• em ,Icua\1ics de c-M..1,s.e,. o u�n priont,)fHl é o con,umn 
hum,mo e- .m1m,1I; 

• ...t Jrua de,c ler u.w muh1plo, em d1frrentc-s atl\id.1dcs, 
• il. hac1a h1dmgr.ífica I a  umd.1dc tcmtonal para gc-1r os re 

,ur-.<h hídrico,. 
• a agua deve 1c-r 1;e,tã<., dcM"en1ral11ada, t·om participação do 

pc-xJcr puhhco. do� u,uáno,;, e da, i.:omumd.1dc 
O, pnn<.:1p;_11" Jn,trum{'ntc� qut.· ,1 Polít1<.:;.1 de Recu1 'º" Hí 

Jric� okrcc:c sao: O Plano de Rccur,o, Hídrico-.; a Outorga de 
D1ret10� de C-.o; a Cohrnnç.1 pelo l 'w. ob,·1,tmcnte. da .1gua E 
como mamr objetivo. a Polít1Ca Nactonal de Rc,ur..os Htdncos 
quer ª"cgurar a d1,pon1hihdade de ár:ua ã. a1u.1I e à:,, futura.., ge� 
raç-õe,. O Si,tema .'vacional de Gercnc1amen10 de RccurYl� 
Hídrico,. agora coordenado pela ANA Agência l'.""aL·mnal 
de Águ•"· compõcm-<.;e do Con,elho Nanonül de Rect1rsos 
Hídrico<.; e do \hni,tério do �1eao ,\mb1cn1e e é formado 
tamhém pelo<ii C'on,elhos de Recur,o, Hídrico, do1i. E,(a• 
dos. rc,ponsá\'Ci.., pela re,olução de conflito, na, bacia, 
c,tadua1,;; e definição do, preço, da água: pelo.., Conutê.., de 
Baci,t H1drográtic.·a que tunctonam com a participaçdo do, 
u,uári<h (cidadão urbano, empre,a, de \Jneamento, pro­
dutoreli. rurai,. rndu,triai" etc . ) .  Prefeitura,. organi,ac.·õe, 
da -.oc1edade c1, li e órgão� do go\crno C"itadual e federal e 
finalmente. pela, Agência, de Agua que atuam comn hraço 

1é-cnico ,lo rc!.pec..,vo,;, Comitê� devem gerir o rt 
, Jn,o,;, arrcc dados com a ._obr.anç.i d.i agu., 

:-,Jo .,rnhiro Uai hac:1.i.,;, hutmgr.ifo.:a :rin '"iCnte1m, 1 on, , 
no, que e. ort,lm m,1'f Oe um h,tadn. o 1. om1tê do nn fctl.-r 1 
l'.irJJb,1 d(l '\ui. Já formado, tem � de�t.u;ado I n, hr .1 

f-,tadoo dc "iáO Paulo, �hn.L,;, Gc-..us c R1 dcJaoc roC� 

lnnal do no�,0 Mumc1p10 <k No"'ª Iguaçu). O .. umllé ac..iba d 

1mp1ement.ar. de íonn.1 t:\perinu"nt.11, d cohr.inç..1 ptlo u,o d.i 6gu._ 

B-.eado <"m crillno menos compl1cadc p.an efetuar a cobranç,a 
n l,tlculo l•\.J � lonl.1 J ia,ao captada .! "azão ton,umíd,l 
\.Olumi 3<' tOuentt, brutO'li e o volume tratado e o impa(lo 
do u� no ,í,tema hídrico 

A cobran�a começa com 01 M:COre� rct.icmnadCK ao pr-nc1p.1 
problem;1 d., blc1a Uo Paraíh,1 do Sul: ,1 Polui<;ão \/do f'!il.J;dr 
1:mediat.amcn1e �la ,1,gua a.., empresa.., <iuc preMam �I\OS de 
dgua e eti;oto no<;. mun11.:íp1<� com população �upcnor d 10 nw 
habitante, e a'i 40 mamre" mdu,rna" poluuJor,1,;; en1 cada um <IOl\ 
17ê, e-.1.idcx envol, 1do,, crih�no,;, que .1crcditamn,;;. poderao ,. 
rno<l1fil.1d� face a comple:i.1dadc que cmd,e a.<;, unto � tama 
nha ...erit:d,uJe. Em nm,o" artigos !-.Ohre •• Agua Clema tnc1gut:J. 
vel pel;1 su.1 1mport:1m.:ia ). estamo� ,emprc alertando aos lelfore 
do Correio da Laioura que ,1 d1-.pomb1hdade deste precioso 
líquido é dt,1gual. e qua� mC\.1tá,el a cnse da dgua doce em 
f uturn r.do muito <.h,tante. daí a neccv,1dade de evitarmo!!. odc<t 
pcrdícm que ainda 3('ontece, pnncipalmcnte alravé,; do� órgãos 
t:\tadua1,; que têm a função de fi...cah,ar e repar J.r o uncma de 
captação i.: lOndufrilO da água ao, usuámh que rele hem ,orncnte 
oi'\ conta, para pagar, ma, o líquido não i.:hega J\ !íua.-. torneiras 
i.:l,mo atualmente ac<mtece em rua:; do centro da Cidade de Nma 
Iguaçu, onde o\ moradore,. Jª 1mpac11..·ntes., cokK.:am fa1-.J, de 
prote,to para chamar a atençáo da, autondade, mun1CÍpé111 

Um ou1ro a...-.unto polêmico e que trataremos em pró,. 
mo arugo diz re\petto a .. com quem ficará. para onde 1rl e 
qual o dc,uno do dmheiro cobrado pela Agência Nai.:mnal 
de Água por força da Lei Federal nº 9.984/200!f'. que d:s­
,ecamo, cm linha-. pílmc1ra"-
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MÉDICOS • DE!'."TISTAS • PSICÓLOGOS • CLINICAS 

LABORATÓRIOS • ÓTICAS • FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Ser 
esta r 

previdente é
sem pre ass im !  

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054

� /� 
CLÍN ICA GERAL - PER IODONTIA - RX 

3ª, 4ª e s� feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 
OFTALMOLOGISTA g(;2. "\ Professor em Oftalmolog,a 

� da Faculdade de Medicina 

� 
Souza Marques 

' • TELEFAX· 2667-3584

Rua Paraguas,,u. 44 • Nova Iguaçu RJ 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1 .892 • sala 201 1 
Tel.: 2796-2804 • Mesquita - RJ 

Dr. EDISON MATTOS 
• 

C A R D I O L O G I S TA 

Professor de Card1olog1a 
da UNIG 

TELEFAX: 2667-31 06

Rua Barao de Tinguá, 633 . N Iguaçu RJ 

.... 
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Cultura. Lazer 

� Uar1edades 

Guilherme Arantes canta domingo no 
projeto "M.úsica Nova Iguaçu" 

O 1om.11ui..,mo ,·,11 lo­
llli.ií c,:ont..i

,..
<lo P;.11,0 T\.tuni-

1,.'lpal ne�tc don11n_ço (Oh/ 
(P). a:-. 1 X hnr<l'i, Pela pri­
rm:ira , cz em !\'o, �1 lgua­
\'U, o c..:antor 1.� 111u,i(o Gui 
lhtTmc Aranll.'" aprc,cnt.1 
rá ..,eu ,ho,, ..\prcnd11:" 
reunindo o, f'.T.lni.h:" ,uc.:e,­
'º' de ,1.·u" 17 ,mo, <le car­
reira. A aprc,entaçâo tal 
parte do projcw �f\.tú,ilJ 
No\'a lgua\·u", da Scc.:rct,1-
ria Munic..:ipal Je Cultura e 
Turi,1110, 4uc promon� um 

Guill1t'rm(' A rrmtn grand1.· ,how de- T\IPB �lr 
mé-, na t·1dade. ,emprc com 

J panjc..:ipa\:â<, de um at1i:-.la 101.:al. Quem abre a noite de do­
mmg(, f! o mú,1co iguaçu ano St·rgio Tarquino. 

Ba"�ado no CD homónimo. lançado cm maio. '',\prcndit" 
é um pa:v-.e10 pelo, melhore, momento, <la carreira de Gui• 
lhenne Arante,. O nome. ,egundo o próprio 1.:"antor, foi e,c:n 
lhido por refletir a e,'.'>�ncia <le ,eu trabalho: um eterno apren• 
dizado. em que Guilhenne ,� reno\·a a cada proJelo. mantendo 
sempre o me,mo c,tilo. No shov.. (l públic.-o podt·r:1 curtir mú­
,i,a, que marcaram época na �1PB como ··�leu mun<lo e nada 
mai,", "Planeta água". "Dei\.a chover". ·Coi-.as do Bra,il'" 
·-Cheia de Charme" e "'Amanhã" 

Vereadores incentivam 
a realização de 

outros encontros 

Os \"ert:adore.\ Fernando Cid e Carlos Ferreira reunido.\ 
com o.\ prodwore.\ do li En('(mtrArte 

A Câmara de Vereadore, 
e a Prefeitura de No, a Igua­
çu e,ü, eram lado a lado com 
os organ1Ltdore, do li Encon­
trAne e já prometeram apoio 
para a realí1ação do evento 
no ano que \'Cm. Na cerimô­
nia de encerramento. dom1n­
gopa,sad11, no teatro do Sesc 
oprefcitoMano \1ar4ue, rei­
lcrou sua intenção de patro­
cinar a terceira edtção do en­
contro em 2fXl4. Represen­
tando a Cámara. os, ercado­
Rs Carlos Ferreira e fcman­
do Cid re,sallardm a impor­
tãncia que a cultura tem para 
0Legi,la11," Municipal 

No di-...curso pele- premio 

que recebeu em nome da Câ­
marn. Cario, Ferreira falou da 
nece"idadc de se levar cul­
tura para a população. Ele 
lembrou o trabalho feito pelo, 
1·ereadores para que a verba 
do EncontrAite fosse incluí­
da no orçamento da cidade em 
2003 e parabenizou o, orga­
nizadores do evento. 

··um encontro como c..,,e 
deve scrYir de exemplo para 
antstas e para o poder públi­
co. para que a cultura possa 
ch�ar a toda a população. 
Estaremo, ,cmpre ao lado di: 
1mc1ativas que promovam os 
valorcs.1t1isticos loc..iis". di,­
,e o vereador Ferreira 

o com Renato Arag..io. t;ensura. :vre Horáno. 13h · 15h -
19h e 21 htiras 
VERDE 1 - "Todo poderoso (conI1nuaçào)- Comedia com J1rr1 

Censura livre Horario: 14h • 16h - 18h e 20 horas. 
VEA0E2 -·t1ulk lCOntinuaçãol.Censura ,21irios Horâno. 

16" • 18h e 20 horas 

• GNpo Severiano Ribeiro - Te!., 2667-2241 
�U TOP 1 - Procurardo Nemo , :ançamento). Desenho 

de Wah Oisney censura livre. Ho1ln- 15h • 1lh 19t- e 

TOP2 - "Hulk. (cvnt1l"l1;3,ção1 Censura: \2arios Horano· 
"17h • 19h e 21 horas 

TOP 3 - 1'odo podervSO (COf"lllr. ....a.çao1. Comed1J. com 
Censura livre. Horano: 14h - 16h - -113h e 20 horas 

, \pe,.ir de rememorar to<la 
,ua .irrclfa. Guilherme apm,-
1.1 em ,\prC'111..liL'' corno uma 
no, a la,e- St'u 23º .ílhum re­
tlt>lt". por exemplo. a mudan1sa 
do lantnr para a Bahia. onde 
,ttualmcnte dlfigc a ONG ln,­
t 1tu10 Planeta Água. 4ue luta 
par.1 proregcr n, mangue✓al'.\ 
Es,t: cnga_jamenlo ,ocial e,tá 
pre,cnt.: na 1.:an1,;·ão •·o mun­
do pode acabar··, que fala da 
intokrimcia cultural e racial. 

O pro1cto "\1ú,ica No\'a Sérgio Tarquino 
lguacu·• lcm o duplo objcti\'o 
<l tra1er pi.ira�, ddadt! arti,1a, <lo primem) lime da rv1PB e dar 
e,pa\:o ao, músico, locais para mostrarem seu trabalho para 
mil hare, de pe,soa, num grande evento. No pró;(imo domingo 
e a \('7 dl' Sérgio Tarquino brindar o públíco com a, canções 
4ue o ti1eram famoso na noite iguaçuana. 

·No\'a Iguaçu tem um público de MPB que e,tá adonneci­
Jo. E"ª' pe"ºª' ficaram -sem opção de grandes eventos nos 
ult inll, anos e ,ó con,c:guem ouvir o gênero que os agrada no� 
bares dJ cidade, em shows de vo, e \'iolão. É es-.e público que 
querem<" re,gatar". afirma o Secretário de Cultura e Turismo 
1\el,on Freita, 

O Pa1·0 �lunic1pal fica em frente à Prefeitura, na Rua Ata­
íde Pimenta de �1orai'-, 528. no Centro. 

-

CONEXAO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

e•mail: mario. viannarj@globo.c 

Por conta das comemorações dos 25 anos do Globo 
Esporte. o repórter Rêgis Resing esteve com o ex•Iogador 
da Seleção Brasileira, Dunga, para lembrar de entrevistas 
marcantes que foram ex1b1das no programa. E não foi à toa 
que Régts decidiu dar seu depoimento para o quadro MEu 
laço�, ao lado do capitão do telra. 

Nova panela 
Em meio a bolos. tortas, mousses e bombons de cho­

colate. o elenco e a equipe da próxima novelas das 18 ho­
ras da TV Globo, Chocolate com pimenta. se reuniu pela 
primeira vez nesta segunda.feira, para um workshop con­
ceituai sobre a trama. Estiveram presentes, entre outros. 
Manana Ximenes, Pnscita Fantim, TarcísI0 Filho, Marcello 
Novaes. Elizabeth Savalla, Drica Moraes. Fulvio Stefanini e 
L,lla Cabral. 

Criança Esperança 
Promovido pela Rede Globo e Unicef (Fundo das Na· 

ções Unidas para a Infância), o Semináno aconteceu na 
última semana e reuniu cerca de 250 pessoas em cada 
dia. entre representantes da sociedade civil, ministros, se· 
nadores. pesquisadores, Ongs, técnicos de governo e or• 
ganismos inlernaciona1s. Foram discul1dos os desafios das 
desigualdades no Brasil, baseado em um levantamento 
Inedito da Unicef. realizado a partir de dados do Censo 2000 

do lnstItulo Brasileiro de Geografia e Eslalistlca (IBGE). 

RÁDIO SOLIMÕES AM 1 .480 
ATRAÇÕES E VARIEDADES 

Nelson Medeiros 

apresenta, todos os 

domingos. a partir das 1 O horas 

Surpresas Musicais 
Fale conosco. participe e ofereça 

sucessos de ontem, de hoje 

e de sempre. 

Telefone: 3779 � 480 
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DO DISCO 

Amedeo Minchi
O último tra• 

balho de Ame­
deo Minch1 
"'L'at ra  F accia 
Della Luna". 
está sendo lan• 
çado entre nós 
pela EMI, um 
álbum que ltda 
com os temas 
que sempre 1o· 
ram caros ao 
artista: amor, 
esperança e a 
,mportânc1a da 
familia Este CD 
examina atenta­
mente por um 
lado as d1ftcul­
dades e, por outro. a beleza e o senso de liberdade atra­
vés da con1issão, de d1v1d1r com a pessoa amada os as­
pectos mais profundamente ocultos de nossa personali­
dade, que cada um de nós tende a proteger Deste modo 
eles se tornam segredos que são revelados apenas ex· 
cepc,onalmente (" JamatS teremos segredos de novo. amar 
é não esconder'} 

Kaleidoscópio 
A Som Livre está lançando o CD 'Tem que valer", do 

grupo Kale1doscop10, que é liderado pela talentosa can­
tora Janaína Lima, que funde música eletrônica com bos· 
sa nova, samba e outros ritmos. O repertóno faz uma 
mistura de composições próprias com músicas como 
"Madalena" (Ivan Uns/Ronaldo Monteiro de Souza), "Flor 
de Lis" (Djavan) e "Tarde em ltapoã" (Vinicius de Moraes/ 
Toquinho). entre outras. Um disco que promete aconte­
cer ... 

Marina Lima - Acústico 

D.CÚS l<-'�J 

Marina Lima está de volta à EMI com os maiores su­
cessos de sua carreira, além de músicas inéditas, reuni­
das em CD e DVD, gravados ao vivo em formato acústi­
co. Participações especiais de Martinho da Vila. Fer­
nanda Porto, Liminha e Alvin L. 

Emmerson Nogueira Ao Vivo 
Já imaginou o som do violão de aço de Emmerson 

Nogueira com o calor de uma platéia empolgada ao vivo? 
Pois é! O que parecia imposs1vel de melhorar. está ainda 
mais irresistível no álbum Emmerson Nogueira Ao Vivo 
Os sucessos do rock internacional dos anos 60. 70 e 80 
estão em um álbum duplo, románttco. alegre e empol· 
gante. Muito rock'n'roll. 

Nos dias 23 e 24 de maio. Emmerson se apresentou 
para um D1recTV Hall lotado com 7000 pessoas cantan­
do em coro e ovacionando o artista. E como consequên· 
eia do sucesso que Emmerson vem trilhando. ele apare­
ce na última edição da Billboard. a bíblia da música in­

ternacional, em matéria completa sobre a sua carreira e 
seu sucesso 

Cantotes de Deus 
·De olho no 

mundo", o mais re­
cente CD dos Can­

tores de Deus, e 
um apelo de fé, es­
perança e sohdan­
edade, três eixos 
temáticos em tor• 
no dos quais giram 
as letras das mú­
sicas que com­
põem o CD As­
sim, as faixas "De 
olho no mundo", 
"Feliz" (Amaz,ng 
grace na qual o gru­
po demonstra todo 
seu talento e har• 
mania vocal), Me• 
dley da Padroeira e Criar para ver, configuram os 
apelos de uma fé sincera 

Os Cantores de Deus, um grupo de 1ovens talentos, 
desponta como referência no cenário nacional e interna­
cional da música religiosa. O gru • que m1c10u sua car­
reira na musica mensagem cantando com Pe. Zez1nho, 
lança agora o seu terceiro CD. "De olho no mundo'', pela 
Paul1nas-Comep 



ROGÉRIO COSTA 

Secretaria da 
Sujeira 

Enquanto o Secretário de 
Urbanismo de Nova Iguaçu. 
Vicente Loureiro, trabalha para 
embelezar a cidade, o Secre­
téno de Cultura. Nelson Frei­
tas. fica emporcalhando a ci­
dade colando cartazes nos mu­
ros. Ê só ver os cartazes que 
toram colados no muro da es­
taçào de trem de Nove Iguaçu 
anunciando o show do Guilher­
me Arantes. Os Orgâos da pre­
fettura não devenam ser os pn­
meiros a darem bons e,em­
ptos de civilidade? 

Já vai tarde, 
Terminal  

Rodoviário 
Por talar em trocar a su1e1-

ra por limpeza, chega a ser ,na­
creditével que a cidade de Nova 
Iguaçu finalmente livrou a po­
pulação daquele terminal rodo• 
viáno que havia na Rua Dr. Luiz 
Guimarães, e11-Treze de Maro. 
Gol de placa. Falta agora aca­
bar com aquele camelodromo 
da rua Nilo Peçanha. Mas. 
como as coisas estao aconte­
cendo. a gente espera mais 
um pouco. 

Assaltante de 
Batina? 

Não se espante se por um 
acaso você for assaltado por 
um padre. Não. não estou fa­
lando dos pastores daquela 
,gre,a que você pensou. E que 
o bispo de Nova Iguaçu. Dom 
Luciano Bergam1ni. foi assal­
tado nesta semana e levaram 

a ua bat1n..i Qut> estava dentro 
de uma mah'!ta E o ass.altanto 
podtt querer •JS..V ,1 batma em 
seu.:. M• ano.-. Morou? 

Ronaldinho 
Fenômeno em 

Mesquita 
O roqo beneficente �Amigos 

do Emerson"' .dte pode ler iido 

de50rganizado, mas foi louvéi• 
>Jel a elltude de se arrecadar 
alimentos para doar a pesso­
as carente-. Portanto. Mesqu1· 
1a eslá de parabéns pelo belo 
exemplo de preocupaçao com 
o social 

Prédio novo X
Depósito de Gás

Outro dia, passando pela 
Eslrada de Iguaçu, em Nova 
Iguaçu, um amigo prestou aten­
çao em um detalhe muito 1nte-
1essante. Comenlano do ami­
go foi o segumte: "'Tâ maluco. 
Eu jamais comprana um apar­
tamento ao lado de um depóst• 
to de gás• E bomba na certa 

Agnaldo Timóteo
em NI 

Esta semana, o cantor Ag­
naldo Timóteo esteve venden­
do COs no calçadão de Nova 
Iguaçu. Saiu de ta com 400 CDs 
vendidos. Ja pensou se a moda 
pega? O que vai ter de camelô 
perdendo •· emprego" por falta 
de espaço para trabalhar. 

li EncontrArte 
A Segunda edição do En­

contrarte. evento que reunru 
cerca de 20 companhias tea­
trais. no SESC de Nova Iguaçu, 
entre os dias 20 e 29 de Junho. 
foi mais uma vez um grande 
sucesso. Então, parabéns à 
'1churma" que produziu o even• 
lo: Claud1na, Thiago, Fábio Ma­
theus. Mário Marcelo e Ewerton 
Mesquita 

IGREJA EVANGÉLICA BETE-JAVEH 
(Santuário de Adoradores) 

Rua Teresinha Pinto, 55 - Centro - !\o.a Iguaçu 
tPróx.imo ao E-,porte Clube Iguaçu) 

illJ!)S 
Domingos: 

9 hora, - Escola B1blica 
19 horn!,, - Lou\'or e Adoração 

Terças: 
19h30m - Culto da Fam,lia 

Quintas: 
l 9h30m - Culto da Vitória 

CAMPANHA CONQUISTANDO O IMPOSSÍVEL 
Vrnho. lrui:a 1uu famíliu. amigo_ç e ,·i:-ir1hm. 

Deu� tem al,:o treme11d" para mcf. 

Pr. Eduardo Outra 

CORREIO DA LAVOURA DE OS A 11 DE JULHO DE 2003 

Evento do Imaginário P�rif érico 
dá pontapé inicial para revitalização 

da Fazenda São Bernardino 
As ruin,1s d,1 l,11cnd,t Sao 

H1.:m.1r1..hnn. cm Vd,1 de Ca1ra, 
r,111h.1ram , ida nO\ a m> últi­
mo domingo. O 1'xal f01 p.tl­
c,;o de uma m1�nrn1i:·ão .irt1, .. 
llt..J Jn grnpo lmaginario Pc• 
nfcrico. ddcn,ordJ \·alori,a­
\)n d.1 pro<.lu1.:ão cultural fora 
tios grande, centr'os. Com in,­
tala1i:·tx-,, mú!,,i<.:a e quJdros, o 
grupo qui, 1..h,unar a atcn1,ão 
da, pes,oai,; para a necevii­
dade d� pre,errn\· dn do pa­
trimõrno hi,M1rico. 4uc é tnm­
hado pelo lphan. 

O e"ento tam�m foi o pon­
Wpé 1mL1al para O projeto da Se­
m:wna d, CulturJ d, !\ma lgua­
�u. de rev1taliz.ir o local. Um dos 
h<nkim' da fa,,:oda. Giácomo 
Ga\ at..ó. ,,;ompa.receu a intervcn-
1·:ioe pôd< ver algu1na, da,, obra, 
dn Imaginário Pt'.'riférico. Ele ne­
go e ia com a Prefeitura de 
Nova lgua\'U u m a  solu\·âo 

rarJ ,1 quc�t.1n d.1 r< S!i.C 4,.IJ 
S,Hl BcmarLltnn 

•·vamo� <.:onvcrs.,r <.:om os 
herdeiros e fMcr uma pro�� 
ta re.il1'ta fMra que c s� pa 
trimõmo ,eia tran,fer1Jo p,1ra 
o Munic1p10. D�poi-s, vamo, 
levantar fundos p.tra ,1 con<;er­
vação da, n,1ína, e a rev1tali-
1açào de todo n enlorno da 
Fa.1enda, ª"1m como de nu­
tra, 1.·on,truçfü�, hi,tóric., 
que fi/eram r,artc dos primei 
ro:,,, ,éculo, de pt)\Oamcntn 
de,ta região·•. afirm.i n Secre­
lário Neh,on Freita,. 

Quem compareceu ao  
evento do  Imaginário Perifé­
rico ficou encantado com a 
cr1at1ndade do, artt,t.t:,,,. A 
maioria da, obrn, lembra\'a o 
e,tado de abandono em que 
,e encontra a Fatend� e a 
de,truição que ela ,ofreu "ª"
úl t ima, décadas. O arti..,ta 

pl,bti<.:o .S,1lgueiro l liJ, fe, 
uma m,tJLIÇ,H) com 1 2k sa­
co, hrilncos, rcpre,ent;1ndo a 
i<l<1de da FMe.nd,1 Ronald 
Duarte con!-truiu uma te,a 
cnm um r�ln d..p filme 'T o 
,cnto ll'llv�1·• Ele comparou a 
dc:,,,tnw,:ão do ca,;arào do fil­
me com a situação da Sào 
Bernardino. O �i,ta iguaçu­
ano Raimundo Rodrigues tam­
hém lembrou o incêndir, que 
destruiu a Fazenda em 1982. 
C""'lhrindo com tela, ,.,-ennelha.., 
a, janela, do ca,;,arão. 

No fim, os artistas reco­
lheram ª" instalaçõe:,,, para 
deixar inta<.:to o casarão tom­
bado pelo património h,..,t6ri­
co. Do Mcontro. ficou apenas 
a certeta de que a criativida­
de e a arte podem dar no\·a 
\·ida à São Bernardino e de­
volver à cidade um e,paço que 
fa,1 parte de ,ua memória. 

Em defesa do consumidor 
------------ Dr. r1nadir Faria dos Santos 

As obras e a acessibilidade 

O título aponta para o pouco reconheci 
mento e re,pcito. embora a lei o determine. 
ao, idmo,. mulheres grá\"ldas e a:,,, pcs:,,,oa, 
portadora, de dc:ficiência. quando relaciona­
do ao tema com.truçfto de prédio,, área, cul­
turai, e de la1er, lafllo do poder público quanto 
da miciatl\ a  pri\'ada e. ainda, quando con..,. 
1ruído cm obediência à legi,lação ,;,urgem al­
gun, obstáculo, "'plantado1," pelo, proprie­
tário,. admini,tradores. locatário:-. e afin, em 

detrimento dos direito, conferido, àquele,. 
Falando e,pecificamcnte: º" bakõ,e.,, de 

infonnaçõe!,, e de recepção. as prateleira, er­
guidas com dimensões e altura') de,propor­
cionais. a:,,, escada, estreita, e íngreme, e 
muita, vezes cm curvas. a, famm,a, jardi­
neira, e os ele\.·adores que vêm, a cada ano, 
reduzindo :,,,ua, dimensões, dificultando o 
acc,so para o� "cadeirante,·· Tai,;, obstácu• 
)o:,,, ,ão ainda faci lmente encontrados nos 
passeios público,. nos cinemas. tealro" e 
casas de di\'ersões outras. inclusi\'e os ··ra,­
tfoods" e re,taurante'>, as escolas. cursos e 
mesmo a� nossas universidades para aque-

le, pouco:,,, que 
c on <; e g u c m  
3CC!'o.\3r a CS· 
colaridadc su­
perior. 

Não de\"e­
mo, c,qu�cer 
que a rc:ccnte e 
continuada e 
interminável 
ohra do Shop­
ping a Céu 
Aberto - de 
lou\.á\·cl inic1ati,a. de expectati\'a comercial 
grande - tem desrespeitado todos os limite!, 
de paciência doo;, portadore<.; de deficiência, 
po<,,,tO que perderam o direito de ace-;')o à qua'-C 
tolalidadc do no,-;o comércio. embora com 
manife�tações de repúdio. prote,tO!'o. e en­
caminhamento, de ofício<:. da Câmara de 
Vereadores. Conselho-., ONG:,,. e simila­
rt:s para a Prcfcilura e Construtora. 

A "cla"se .. não desiste. somos per,i,1en-
1es e guerreiros. Apesar do de,;,respeito e des­
ca'>O. \ enceremo, a todos. 

OPORTUNIDADES 

, ,...,.,...,.,, 

/ :-,., "}1f"�� 

�/ ?;/f�' 

Exército 
seleciona 

A Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército (EsP­
CEx) abrirá, dia 1 5, as inscri­
ções para 500 vagas no con­
curso de admissão. Interessa­
dos devem estar cursando ou 
ter concluído a 2• série do 
Ensino Médio. Ourante o cur­
so, os alunos vão r'eceber A$ 
405,00. A seleção é aberta so­
mente para homens. Os can­
didatos devem ter no minimo 
1 ,60m. A exigência é a de que 
sejam solteiros e sem filhos. 
As inscrições serão recebidas 
nos Correios. É preciso pagar 
taxa de A$ 55,00 e apresen­
tar a carteira de identidade ou 
carteira de motorista. Me!,Flde 
das vagas será preenchida por 
alunos das escolas militares. 

,.�, ,f/y, 

Rua Profa. Marly de Carvalho - Shopping Miguel Couto 
Travessa Mariano de Moura, 9S - Nova Iguaçu 

Marinha 
A Marinha recebe até o dia 

1 ° de agosto inscrições para 
o concurso de admissão ao 
Curso de Formação de Solda­
dos do Corpo de Fuzileiros 
Navais. A oferta é de 600 va­

gas para 1ovens que tenham 
conclufdo o 1 ° Grau (Ensino 
Fundamental). Para o 1° Dis­
trito Naval, no Ato de Janeiro, 
sào 285 vagas. Interessados 
devem ter, no mínimo. 1 8  anos 
até 13 de fevereiro do ano que 
vem. e no máximo 21 anos até 
31 de dezembro do mesmo 
ano. Também é necessário ter 
altura igual ou superior a 
1 ,62m. A 1axa de A$ 20.00 
deverá ser depositada no Ban­
co do Brasil. No Rio, o atend1-
men10 aos candidatos será 
feito no Departamento de Ae• 
crutamento e Seleçao do Co­
mando do Pessoal de Fuzilei­
ros Navais. Fica na Praça Ba­
rão de Ladário. s/nº. Centro 
Outras informações pelo tele­
fone (21 )  2291 -4441 

li,\ PIU,(' ISAMhl',Tt, 

\TUO sú:111,0 ... 

P.'-i;;�trarn em suas 
colunas o CL 

O, trm:ltl't '.\1.1uo,. on 1sam 
.t Pr,l\J e fMrtH.:ularmentc ao1 
"-CU'i amigos, que adqu1nram a 
c;.isj de ferragens, matenal elé­
trico, louçai, alumínios, artigos 
rara pre�eme-s. papelana. brin­
qucdo1, etc . \ÍW a Rua �hrc­
chal Flonano. 2029. em frente 
ao EC Iguaçu. Era a Casa Fer­
nandc, e agora é o 8.u.ar Ame 
ricano, onde C!"i.pcram mereça 
a preferência de todos. 

. . .

O Clube do$ Caçadores de 
Nova Iguaçu divulg.i os nome, 
dos dez primeiros colocado-s­
no Torneio de Caça de l 953. 
cm pontuação a.�sinalada no dia 
28 0653: !") João S1monato. 
282 pontos; 2") Mariano J�é 
Adriano. 274: 3") Guarino Si­
monato. 228: 4") Gilberto C 
Brolo. 159: 5") Manoel J. R,­
be,ro Filho. 96: 6º) Helo Louro­
sa. 75; 7º) Arnaldo Palmeira. 
74; 8") Cesar Santos Palmeira. 
7 1 ;  9"> Roberto Baroni Soare,;. 
65. e lO") Antonio Gaspar Va­
rino. 59 pontoo;. 

Dia 3 (<,e;\ta-feira) pela ma­
nhã. inaugura-se no Colégio 
Leopoldo. a Sala Albertina Tor­
res. Juntamente com o retrato 
da veneranda professora de 
Francê') e Inglês daquele esta• 
belecimento de ensino. Pala­
� de ,;,audação à mestra ho­
menageada foram proferidas 
pela Srta. Margarida AJvarez. 

Na \eguoda mesa redonda 
de empregado') e empregado­
res de empre�as de ônibus, par.t 
re�olver problemas de melho­
n.t de salários. um do� partici­
pantes no debate referiu-se que 
a determinada empresa fora 
pennitido o aumento de tarifas 
pelo poder público e a outra� 
não. Podemos dizer que a em­
presa beneficiada foi a São 
José. que conseguiu au•riza­
ção para elevar as tarifas nas 
linha� que explora. Essa con­
cessão ela a obteve em virtude 
de ter sathfeito. há mese�. to-­
das as exigências feitas por 
uma comissão nomeada pelo 
Prefeito para estudar o ru,sun­
to e que era composta pelos 
senhores Antonio de Freitas 
Quintela. Eurico Côrtes, Oscar 
Soares. Dr. Olegário Pacheco 
da Rocha e Dr. Fernando Cel­
so Guimardes. A São José. pelo 
que soubemos. foi a única em­
prc,;,a a requerer vistoria para 
seus carros. em número de 26. 
e a apresentar seguros referen· 
te� a todos eles, satisfazendo 
naquela época as exigências 
feitas pela mencionada comis­
são especial. para que pudesse 
aumentar as tarifas. Hoje em 
dia. no entanto. a São Jo'-t: não 
vem correspondendo mais à 
expectativa quanto ao número 
de carro\ e à obediência ao,,; 
borár10,. deixando assim de 
senir bem ao, pas)ageiros e. 
por isso mesmo. j;i tendo sido 
multada pela Prefeitura 

. . .

A JOVem piani,ta Sônia M_. 
ria, filha do di-;tinto casal G 
beno Argenta, vai tocar na Rá­
dio Roquete Pin10. a 7 e a 1-J 
do corrente. à, 1 9  hora�. to­
mando parte cm programa"' 
organiL.:1do, pela emiswra 
E,o;;a notícia con-.11tut um pra-
1cr para os admiradores da in­
tehgcntc alunJ. da Profa. Lidei) 
Chiafarelli Mignone 

. . .

º" cinema,; de Nova Igua­
çu anunciam rara domingo. dia 
5 Cine Verde - .. O mata 
!>ete", com Cantinfla,. e AlrnJ 
Ro..,a Aguirrt. e: a continua,·Jo 
do filmt: em sc:rie "Guard.t co,­
la. alertJ !" Cine lguaçu • L'l­
limo dia de "Sangue por glll­
ria .. , com famt>s Cagne)', Ct1-
nnne C,11\'Ct e Dan OJ.llcy 
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IRIO 
/rio A11to11io Wescltenfelder 

e-mfl: uioantonjo<.riig.,·om.br 

T.irJc de C'ha e Contralemii'a{ào no Salão Nobre do 
1'l1V-J I-�ua,u Country Cluh. um ,crdadeiro desfile de 
m1me, que t:m:m o ,uces\O di.- t\'ento, <:hiquc,. Mu­

lh1..rcs pmduzidJ, e p1.:rfumada,, um vi:tivém co.htar,.te o tem­
pt11odl1. buHet a lurgo de Fkura Baroni. que mai, u� ,·u foi 
,hem 1 ,\o tundo, mu,icas de João Gilberto . Edith Piaf. Chico 
Bu,1rque. embalando a tarde. A primeira-dama Maria Lui,a 
f\tjrque, go,tou tanto da, tela" de Etevaldo B,-indão que cn­
c<.,mendou uma. de e,tilo colonial. que linha "ido comprada pelo 
Dr Fmer,on Moreira Rei,. Em ,eguida. ela encomendou ao 
arti,t.t um..i outra obra no me,mo e,tilo. Tamhém Sandra Ave­
lar comprou uma tela. bem como Graziela Sou1a e Selma Car• "\ 

aJo�o,- Na.., foto.., de Marco A ntônio Na\cimcnto. m, melhores 
,nonmcnto.., do e\'ento elegante, 

1 - r; _,� .•. 
·' .. ' . : . . .. 

1 •.1- . . · .. 

:· _;, ''. 
. .·_ •;i ' ' 

... .  ·.: lt,,,� ,. 
.Vádia Lun'ane, Sandra Arei/ar e Cláudio Moura 

Ceu1ía Al1•e.1 Borges. Nelma Harbeck e Clarinha Moura 

Junto a um quadro de Laíla Ferreira, a artista plástica, 
com Nonna Barbosa, Yvone Moreira e Myriam Somma 

Ju,110 a uma teia de E1e,·aldo Brandão, Ernestina Rabello 
e Ana Cri.Hina Gaspar 

Ert,a/19'1 Brandão mo.,1rundo uma de .ma\ obras para a 
Pnmeira•Da,na Afaria luua ,\tfarque\ 

Patrícia Verly e Cecllia Alves Borges 

Hora do bolo de Ercy Florentino e o parabéns, com frio, 
Laila Antunes, Rose Portela, Myriam Somma, Nelma Har· 
beck, Yvone Moreira, /da/ice Borges, Clarirlha Moura e 
Cect?ia Alves Borges 

Cecllia Alves Borges, Maríazinha Braga e Bnelma Harbe­
ck (em pé) e sentadas, Grazie/a e Fabiana ladeando Tere­
sa Fernandes 

Ma,;a Carolina e Mariazinha Braga, Sarinha Ferreira e 
Teresa Madeira 

Maria Alciada foi a sortt·a,Ja com uma tela da pintora ca­
tarinense Elvira Criminácio e fez questão de posar com 
Sandra Ave/lar 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 - N Iguaçu 

empresa santo antonio de mineração ltda, PADX: 1667-1100 
• 

Artistas pld.sticas Sílvia Maria e Lalla Ferreira ladeando 
a primeira•dama Maria Luisa Marques 

Outro flash de Cláudio MourJ, Sandra Avellar e Laila 
Ferreira 

Ida/ice Borges e lra11y Paula Feliciano 

Excursão ---------------

Raposo - Um ótimo lugar para quem 

quer descansar 

S ema�a passada e,livemos vi'iit.ando a apnví� el est
.
àn 

eia h1dro-mineral de Raposo, ,aluada no mun11:fp10 de 
Itaperuna. Raposo é uma cidade pequena ma:-. muito 

simpática. Todo-.que a vi'iita.m gostam do Parque da),, Água, 
Minerais (magnesiana e sulfurosa), do grande lago no 
final da rua do Parque. onde podemos encontrar belos 
hotéis e residências, dos pas..:;eios de charrete e a cavalo 
e sobretudo do trenzinho para adultos e crianças qüe 
percorre toda a cidade 

\líajamos na excursão sempre promovida por l\'one Belém. 
que se realiza a cada doi-. ou tnh meses, e que e�tá cada , �z 
mais concorrida. A excur,ão para Rapmo -uma dentre tanta.-. 
que se realitam a "·árioo,; "lônlos turistice-. do Paí, - Já esta 
completando vinte ano.., de ex.istêncta. 

Quem viaja pela primeira vez. fica logo freguê:.. O trata­
mento dispen'iado por D. Ivone Belém ao, e'\c\ll"\ionis(a, pode 
ser considerado de classe A Ficamos ho-.pedado-. no 
confortabilíssimo Hotel Gentil. No sábado pela manhà \'isita­
n1os a bela cidade de ltaperuna e tivemo.., a opt_)ctunidade ck 
,. er. à margem da rodovia. o campu, da Urli\'er-.id;.ide Ig�a1i-·u 
(UNlG). A noite, no Hotel Ge .. til. de..,frutamo-. rJe uma àJ)1ma­
da festa junina dedicada ex.du-.i .... amentc i.JOs h,.'hpt=de ... em 
que todo-. o, ingredientes típicos de uma. fe..,ta .. :aip�ra,_ no seu 
ambiente natural. fiteram com que todo-. o, �'\..:ur,um1,tJ, -.e 
diverti�o,;em a valer. Foi um ótimo fim de :.emana 

(Gtrson Belim dt . .\:eredo) 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS · ALVAIADES 
GESSOS• COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
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II Corrida Rústica 
de Queimados 
A Igreja Eun�lica Norn Aliam;a 

de Queunados irá pmmon:r. no dia 
1 5  de JUiho. a partir da"' 9 hora,. a l i  
Cornda Rumca Eungéhca. A lgrej.1 
ui premiar 9R arlctas LOffl medalha,. 
troféu,r; e fa1x.a" e o, três primc."1Hl" 
colocados com hu.:1dc1a,. lamtiém 
terão d1st1ihutdo"i liqu1d1ficaJC\rc,. 
relógi�. kit,. de helcl'a e hat1:dc1ra, 
para os c,pc-dadore, do c,cnhl. ,\, 
inscriçõc-. ainda e,tao att.:rta, e pt,­
dcm ser feita" na prllrria lgrc_1a ( E,­
trada Cario Sampaio. 1 :c;.i 1. P,ira (), 
cem pnmcirt" L·andidato, a tJ,a e 
de RS 5.00. com d1rci10 a uma çam1-
seta. Os outro-. mtere,sad(I, PJ"a­
rão a pag.ar RS IO.(Xl. ini.:luindll a Ca­
miseta. Maiores 1nformaçf,e, potkm 
�r obtida, pelfl 1t.·lcfone 3770-4�90 
O produto da arrl:'i.:ada,·ào ,cr,1 re­
vertido par.t a, otira, da lgn:Ja. 

Capoeira é a 11ova atração 
do Ciep 07 5, em Cabuçu 

O percun.o feilo pelo,r; atlet.i, ,crá 
de 5 quilômetro,. com ,aídj t.' t.·hc­
g:ada em frente à l�reja. A trnjctória 
segue pela E.,trJda da Caixa D'água. 
A,. linguá. Rua Elói Tci\eira. A,. Dr 
Pedro Jorge e retom1..1 para a Carlos 
Sampaio. A fai,a etária ,a1 fom1ar 
quatro gruJ)O': de IO a 1 9  anos: de 
20 a 29: de 30 a 39 e de 40 ª"º" em 
diante. Segundo o Pa,tor Franci,co 
Braga. ha\erá uma premiação e,pe­
cial para O!ti atleta, da comurudade e 
igreja . .. No,,o objeu, o - di,se ele -é 
incenti\"ar os atletali. do munic1p10 e 
da igreja. já que e,tarjo competindo 
com profhsionai,"'. Segundo ainda 
o Pastor Braga. '"o número de atlew., 
participantes da li Comda Rústica 
deverá superar a marca dos 1 00".

O Cier 075. em C1hu,u. nrn,­
tru1dn ('!Ode <rnleriom1ente t'xi,tia o 
c,m1pn de fu1ebol do time do Jun.:n­
lude. foi inaugur,1do cm 1987 e tem 
hojt.· l ➔56 aluno, matrit.·uJado,. ten­
do na ,ua direção a profe.,,,;,ora C'k­
mcn11na Al\'e, Pereira. 

H;.l pouco mai, de um ano, a di­
n:\·Jo do Cicp �riou um importante 
projeto �,porti,·o 1.knommado Cor� 
rendo de mão, dada�. dc,tinado 
a fonnar alleta, m1, modalidade, de 
atleti,mo. futebol, ,·Ok1 de areia e. 
mai,;, recentemenl�. na de capoei 
ra. A (.'Oordenação do projeto tem 
c:omo rc,pon,�í, e! o prnfc,,or ti.far­
çelo Ma,edo 

A capoeira foi induída no projeM 

to em maio de,te ano. atendendo a 
ahm(,, e à comunidade yjzinha an 
C'iep. Começou com 50 aluno, e a 
pre, 1,ão é a de que. até n final do 
ano, e,te número chegue a 1 50. 

O atletl,mo por ,e tratar de uma 
modalidade de ba,e. \'Cm ,endo a 
referência de qualidade do projeto. 
contando com a participação de :mo 
aluno, na, categoria,;, ma-..cu lina e 

feminina. 
- No atleti,mo já conseguimo� 

resultado-.. importante,. Participa­
mo, pela primeira \'ez dos Jogo-.. ln­
tercolegiai, do jornal "O Globo". 
que contou com a participação de 
78 e,colas. e obti,·emos a 1 2° colo­
cação. no geral. Para a nossa e,­
cola. que participou de uma com-

Nas Olimpíadas da Baixada 
Belf ord Roxo é com "t" 

-------------------- Adriâno Santos 

Nesse úlumo final de ,emana a,sistimo, à realização de uma das eta­
pas da VI Olimpíadas da Baixada. patrocinada pela Petrobras. O e\'ento é 

organizado por uma empre<óia particular, que demonstrou desconhecer to­
lalmente °' clube, da região. 

Na., Olimpíada, da Baixada. a empresa que organiza a competição fi­

cou com a incumbéncia de confeccionar e distribuir º-" uniformes das sele­
ções participantes. com o objeti\'O de divulgar a logomarca do patrocinador 
(neste caM>, a Pctrobra.,). deixando o e,paço das costa') do· ;niforme, 
para a inscrição do, nomes do, município,. 

O incrí\·cl aconteceu com os responsávei'> pela equipe feminina de vôlei 
de Belfonl Roxo. já que receberam da organização dos jogos o, uniformes 
com a seguinte identificação na"! costa,;,,: Belfort Roxo. isso me')mO. com 
t. E o que é pior: o time de vôlei jogou a,,;,,im me,mo. o que acabou carac­
t.eriundo um tipo de falha inadmi, ... í,el. o que pro,·a que a empre�a organi­
za.dora do C\Cnto. como já di�semo,. de�conhece totalmente a região. 

Alheio à desorganização da compct,çâo. o Municíp,o de Nova Iguaçu 
não vem tomando conhecimento do'!i. �u-s adver'!,,ários e liderando a comM 
petição ao ,encer nas modalidades de fut,al ma,culino, futebol ma,culino 
e \iÔ)ei D"WiCUlino. deixando para trá.'i a repre,t:ntação de Duque de: Caxia,. 
que foi a grande , encedora das cinco primeira, ediçõe.., das Olimpíada� da 
Baixada. 

b 
Instituto Brasil 

Uma escola for mando campeões 

E•li 1h11 Esporth,as 

©.\, 

�º1 
Inscrições Abertas 

2667-8000 
Ruo: José ANes Pereira. 61 - Centro 

Na area Top de Nova Iguaçu 

A u1poeira é a nm·a arrac;áo do pm1ero Correndo d-f mãos dadas, 

promm·ido pdo Cíep 075, no Jan:l.,m Calmçu. 

pelição pela primcirn vet, foi um ex­
celente re,ultado • dis,;,e o profe,­
,or Marcelo � .. faccdo. 

O projeto Correndo de mãos 

dadas já reYelou atleta, para o Rio 
de Janeiro. como Alexandre Mar­
tins. que atualmente compete pela 
equipe da Mangueira. e Fábio Hen­
rique. que corre pelo Clube de Ofi­
ciai, da PMERJ. 

O maior objetivo da direção do 
Ciep 075 diL respeito à construção 
de uma pista de atlcti ,mo de 200 
metros. num terreno. e a ativação 
da piscina semi-olímpica (con,truí­
dajuntamente com o CiepJ. que. no 
momento, encontra-se aterrada. 
Esta pista e a pi,cina pretendem 
engrandecer ainda mai, o projeto. 

\'1ab1li1ando um con .... iderá\'e) au­
mc.: to na participação dos aluno� e 
da co�unidade local 

O profe.nor Marcelo Macedo. 

coordenador do projeto Corren­
do de mãos dadas. 

�- 1 Fórmula Radical 
Uma parceria da Acade­

mia Fómmla do Corpo. Equi­
pe Curta\'entura e do Clube 
de Vôo Line Serra do Vul­
cão estará promo\"endo en­
tre os dias 7 e !Ode julho a I 
F6rmu.la Radical. O encon­
tro. que reunirá. ,empre a 
panir daç, 18 hora,. o, mais 
radicab dos esporte, de 
a\'enturas. terá 1mcrições 
gratuita,;, e aberta, ao públi­
co em geral. Parn tanto. ba,;,ta 
-;e in,crever pelo telefone ( 
2767-2823 ou na Academia 
,ituada na Rua Mauro de 
Almeida Flores. 60. No'"a 
Iguaçu (antiga ALul Limão). 
Se você go,ta de forte,;, A / Fórmula Radical mi mol'ime11tllr <H 
emoções então se apre11-en- adeptos do.\ esportes radcnlis no periotlo 
te para e-..calar no paredão de 7 a /O de julho. 
de 14 metros, sob orienta-
ção técnica de quem mai, entende de cscal,ldJ em Nova Iguaçu, ou rapel.:tr 
a fachada do prédio de oito andares. Haver.í distribuição de brinde, paíJ o, 
participantes e tambêm in,,ri,·ào para p:1v,óo, e c.:1minhadas na Serra do 
Vulcão e outro, pamhos, e uma ex.po,;,iç;-10 que documenta a tra_jelória <lo" 
organiLadores e,tará à mostra no térreo da Academia. O e,ento con­
ta com o patrocínio da Ca,a de Fc,ta, Fanta,y e da Drogariamep 
Medicamento, e Perfumaria. O, particip<.\nte, deverão ter m.tis de l 7 
ano,;. Qç, menore._ deverão tc.:r acompanham1.mto do re-..ponsável A 1 
F6rmula Radital e,;,pcra por \Ocê. 

Natação 
A, c-qutpt_'s de OJl.t1,�n Jo ln,tituto Br<NI. S.1úde 20<Xl e (> 

� 
Í'"-pone Cluhe Iguaçu ([:CIJ r.Ji�putarn m:,tl.! final dt: .. emana. em 
CJmpo,. o Campc(mato rJ1: \:,u..içãl) do ln1enor. O ln,cituto Sra."! 

FARJ 
e J equ1p.: SauJe :?OOO par1i1.:iJ')am Je,tj ,ompetiçJ.o nJ ,ondição 
c.k FeJeraJos (h;J�, 1,ãu Aqu,111t.:-.1 do Rio de J.ineiro). O E .. porte 

Clube Iguaçu ,ai pJ.rtH:1p,tr como equipe \ 1111:ulJrJa .:1 entu.ladc: 
O n.1d.:ador Artur hli,ola LiJ kocha, Jl!" 1 S ,,nu�, dt.1 equipe da Saudc: ::!00ú. C uma 

ua., e .. �ranÇJ'i ôc ,onqut.,IJ Je medalha� p.ira No, J Iguaçu nesta ,om�ll\.lo 

Atenção! 

3° CAMPEONATO DE FUTSAL 
ADULTO 

Participação <las melhores equipes da Baixada 

INSCREV,UI-SH J,i ! NÃ O l'ERCA.'U! 

ESCOLA BRITO ELIAS 

Rua Herdlia, 1 209 - Vt la [11111 - M.:,4u1ta 

lei.: 3763-0766 

Apoio: CORREI< I l)A I AVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 

GIRANDO 
f,\,C4 

ESPORTES 
ADRIANO SANTOS 

E-mail: adrianoexperi@bol.com.br 

Vôlei iguaçuano é � 
campeão 

O vôlei iguaçuano levou a melhor 
neste último final de semana, no 
Sesc/Menti, em competição válida 
pela VI Olimpíadas da Baixada. No 
masculino, a Seleção lguaçuana foi 
representada pela eq\Jipe do Instituto 
Brasil. comandada pelo técnico Minei• 
ro, e sagrou-se campeã de forma in­
victa. A Seleção lguaçuana feminina 
foi representada pelo IESA (foto), fi­
cando com o v1ce<.ampeonato. Oes• 
taque para as ;ogaooras Emli e Teresa 

Mesquita está de 
parabéns! 

Foi uma verdadeira festa o l i  Jogo 
Beneficente dos Amigos do Emerson 
realizado nesta última segunda-feira, 
dia 30, no campo do América (Está­
dio Giulite Coutinho), em Édson Pas­
sos. Mais de 5 mil pessoas lotaram o 
Estádio para ver vários craques do 
futebol mundial, como Djalminha, 
Sergmho, Adriano. Ronaldinho e mui­
tos outros, Uma incc1aliva da Prefeitu­
ra de Mesqurta e do Jogador Emerson 
(oriundo da Baixada) que atu:Jmente 
joga no Atlético de Madri e que é me­
recedora de nossos aplausos. 

Movimento Olímpico 
A SportMídta, promotora da quarta 

edição do Movimento Olímpico, que 
acontecerá nos dias 30 e 31 de agos­
to, no IBC. definiu o regulamento e as 
modalidades a serem disputadas 
São elas: vólei de areia. basquete, 
handebol, natação, futebol soçaite. 
totsal, tênis de mesa. ginâstica olím­
pica e atletismo. As equipes 1nteres· 
sadas em participar poderão se ins­
crever pelo telefone 3779-1516. 

Fala Fino agora na 
Vi la Olímpica 

O treinador de futebol popular­
mente conhecido como Fala Fino, 
que revelou grandes craques para o 
futebol brasileiro, inclusive o tetra· 
campeão mundial Zinho. foi contra-

,.., tado peta Secretaria de Esportes e 

Lazer de Nova Iguaçu para ding1r o 
futebol da Vila Ol1mp1ca da Cidade 
Fala Fino e. disparado, um dos mais 
competentes tecntcos de futebol da 
Baixada. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 

apoiando o esporte 

iguaçuano 

\,. Gc:tulil, de \lour;.i 1 .07➔ 
Centro � No, a Iguaçu 

T�ls. 266"" 1 Xi5/ �667-1 19) 
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